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Um dos aspectos tratados no

projecto governamental é o do tu-

,
-
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fOI tornado público, há dias, o

projecto do III Plano de Fo­

mentó para o periodo de 1968-1973,
cujos objectivos interessam a to­

�as as parcelas do território nacio­

nal, e a todos os sectores da sua

actívídade,
,

Englobando um total de 123 mi­

lhões de contos para o Continente
e. Ilhas Adjacentes e 44 milhões e

4(80 mil contos para as Províncias
Ultramartnas, o III Plano espera:
'�celerar o- ritmo de acréscimo dó

produto nacional,' repartir com

Ibais equílíbrío o rendímento e cor­

r.igir progressivamente os desequi­
líbrios regionais de desenvolvimen-

o ANO Internacional do Turismo, uma iniciativa que pertenceu à O. N. U. e foi entusíãstícamente
aceite pelas grandes potências. turísticas, desenrolar-se-à como uma .campanha de boa vontade, sim,

mas também numa atmosfera de competição cujo objectivo é a conquísta do turista. Chamado a

esta campanha pela força das círcunæâneías, Portugal tornou-sé mem­
.,"""'\\..'-'\\.'\'\\..\..\..\.\.\.,\.'\""""'" oro desse torneio internacional, onde cada um ern sua casa porá em

evidência a arte de bem receber e bem servir, Encontra�se, deste modo,
lFortugal integrado num movimento :pró-turismo que, segundo desígnio
.superíor, deve ser caracterizado por UJl1 conjunto de dísposíções que fun­
cionará como chamariz e protecção ito turista, simultâneamente.

Esta é, pelo menos, a ideia a que chegamos em face das medidas to·
madas por. vários países e de que !} Imprensa nos tem dado conhe­
cimento; esta será, com certeza, a cõnvícção do turista que, por estar
decorrendo o Ano Internacíonal do '

das Obras Turismo, fará aa malas convenci- ",._"""""""""",'-""""", """,'\.""""""""""""""""",'\."""'-,,,'\.""""""
do que vai gozar de facilidades e

atenções extra, que lhe proporcío­
narão urna vantajosa estadia.
Em virtude desta propaganda in­

ternacional, pelo estado de espí­
J¡ito Ique gerou no turísta.. o ano
que decorre reveste-se de grande
importância em relação ao futuro,
pois que a impressão levada pelo
:visitante há-da influenciá-lo 'I.l8.&
suas novàs deslocações e, por con­

sequência, interferir no desenvol­
vimento turistico de cada pais.
Eis-lios, pois,' no limiar de uma

época de considerável importân­
cia para o turismo naeíonal, espe,
cialmente porque está ensaiando
QS seus primeiros, passos, dado que

(Oonc'''' na 6.· pllq'no)

êcALGARVE��
O belo estuário do Guadiana s:ervi'rá
ame nh

ê de cenário ses emotivos
Campeonatos 'Nac,ionais de',Motonáutica

"""""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''� ,*' Animados festejos na Praça' Marquês de Pombal
S� o. S��FALTA-LlIeS AMPAR.OI

NOVO G'RITO DE ESPERANCA
,. '.

,.

"

NA INAUGURAÇÃO DA
BARRAGEM DO CAIA
o ,ministro
Públicas chamou a

atenção para o progra:.
ma do ahastaelmente
de ág�a à população do

A'igarve' em certas

é,pocas do ano

fi:OI inaugurada a Barragem do
Ir' Caia, obra importante que cus­

tou 230 mil contos e cujo lucro

atingirá 45.700 centos. O Chefe
do Estado, que presidiu à cerimó­
nia e cujo nome fica índissolüvel­
mente a ela ligado, visitou as ins­

talações e parte da área irrigada.
A obra de rega dos campos do

Caia destina-se'. à, beneficiação hi­

droagrícola de '7.400' ha, de terras
.

que se estendem para; jusante do
atravessamento do rio pela. estrada :
nacional Elvas-Campo Maior, ao

longo da fronteira e dos rios Caia
e Guadiana, numa extensão de 35
quilómetros. A albufeira criada no

rio Caia, cujo enchimento come­

çou à verificar-se em 10 de Feve­
reiro passado, fornecerá os caudais
necessários à rega e, ainda, 10.000
m3 de água por dia para o abaste­
cimento, de Elvas e de Campo
Maior e de outras, povoações destes
dois concelhos.
A rede de rega é constítuída por

,""I.��-'·'''h.' ... \,.fÇ>"""_ _. __ .....�

(Oonclui na última página)
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t, BAPTIIA-OO NA QUINTA·
·FEIRA O TRIRREACTOR

VAI constituir acontecímento mar-

_
cante na vida da Provincia

� cerimónia da bênção e baptismo
do novo trirreactor Boeing 727
adquirido pela T. A. P. e ao qual
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iii SEJl,iPRE grande o inter�se provocado pelas provas de Motonáu­
� tica que anualmente .vêm sendo disputadas em Vila Real de San­

�o António, no amplo estuário do Ouadíana, e que oferecem à bonita

,i\_venida da República, enquadrada :p.¡¡, graciosa moldura que os muitos

milhares de flores. dos seus jardins agora lhe conferem, outra inédita

moldura, esta mais viva e agitada, constituída pela autêntica multi­

dão que de forma alguma deseja
perder tão emotivo .espectãculo, .�,�""""""""""""""",}."""""""""""""",'-'
'disputando com empenho os me­

lhores lugares e acompanhando-o,
4esde o seu início,

.

com o maior en­

tusiasmo.
Deve-se a organização dos Cam­

.peonatos ao prestimoso Clube Nã.u­
tico do Guadiana, que para a sua

realização conta com o mais deci­
dido apoio do Município víla-rea­
lense, sempre atento ao que possa
trazer movimento .e ,projecção à
Vila Pombalina.

AS SUAS FÉRIAS
'NA P:RAIA
II!M nota de 21 de 'Junho, publicou o �<Diário de Lisboa» um apontamen­
.,. to sobre o perigo a que estão expostos os que não sabem nadar.

Apoiamos inteiràmente o que se disse naquele jornal e fazemos vo­

tos para que a hipótese apresentada, de o ensino da natação vir
Il- ser obrigatório 'nas escolas, seja apreciada por .quem de direito.

Saber nadar é uma necessidade que se impõe e é pena que poucos
se apercebam disso. Dia a dia, é maíor a' afluência nas .praías, mas
é desolador constatar que apenas lj-m¡t percentagem minima, cons:e­

gue desfrutar o prazer de um belo dia de praía. -Sim, porque se se
. souber nadar, divertimo-nos mui-
tíssímo mais! Nada é mais. agra, ,),","","",,,,,,�,,,,,,,,,,,
dâvel do que a nossa voltinha «até
lá fora». Isto, evidentemente sem
contar com tantas outras vanta­
gens que nos traz a natação e que
seria, Iongo enumerar. Portanto,
caríssimo leitor, saiba aproveitar
as suas férias! Aprenda a nadar
e sentir-se-á encantado. As nos-

fiiilA sr." D. Maria Madalena de
Ilo? Azeredo Perdigão, dírectora
do Serviço de Música da Fundação
Calouste Gulbenkian,' recebemos,
em seu nome e pelo Conselho de

Administração daquela prestigiosa
Fundação, um oñcío- de agradeci­
mento pela colaboração dispensa"
da nas nossas colunas ao 11.0 Fes-
tival Gulbenkian de Música.

.

Fase emoclonan�e das provas d� Mot,onáutlca em Vila Real de Santo Ant6nlo, que decerto voltará à l!er
vivida �os Campeoqatos Naclonal,s amanhã em disputa .

Ii"i\ " GRITO de esperança que vo­
� cê, Maria de Lisboa, por es­

tas colunas lançou, chegou até

aõs, apoderou-se de nõs, levou-nos
a escrever estas linhas, em jeito
Çle resposta, com uma esperança
também.
,

Nestas linhas vai também a nos­

sa verdade, esta realidade de' to­
dos os dias que não sabemos fin;

gir e diverge, em nossas certezas,
�m nossa consciência, do ideal que
há no apelo, no grito, no S. O. S.

gue lançou e lança. Por o,utras pa-

(OontinUG na .J,. pllg'na) (Conclui na última página)
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SOBRE A A'R'YE, INFA'NTIL

pe,o d ... Ve..gílio Passos

¡f!XISTEM vários tipos distintos e interdependentes tanto de arte
15 como de personalidade. l!J, isto um factor de suprema importância
sobre os aspectos educativos da arte. A arte, podemos dizer, tem

sído ensinada quase universalmen-
'

te segundo uma só norma � a nor- ·,,""'\""'"-,'\""\'"'""''''''''''''''-'''''''''"'\u,'\\...,'''''\\.'"''''
ma do tipo extravertido reflexivo.
Nas escolas mais adiantadas, a nor­
ma do tipo introvertido reflexivo

foi aceite implicitamente. Noutras,
permitiu-se completa liberdade de

expressão, se bem que, sem inten­
to algum de classificação ou in­

tegração. Porém, é evidente, que
p mestre deveria reconhecer os ti­
pos de atitude em toda a sua va,

ríedade, e encorajar e guiar a

criança segundo a sua disposição
herdada.
Nesta etapa, a educação deveria

implicar o mais amplo princípio
de tolerância.

Os valores estéticos existem, sem
dúvida, e são distintos dos valores
hedonistas: «o formoso não é o

mesmo do que o agradável. A be­
leza pode, c,om efeito, ser motivo

(Oont'"," na .J .• plluma)

REABRIU EM MONTE GORDO O AN­

TIGO CASINO OCEANO, QUE RECE­

BEU IMPORTANTES BENEFICIAÇÕES
APóS haver SOtri�o p�o�unda re�odel�ção, que muito mais funcio­

, nal o torna, ímprimíndo-Ihs ínteríormente um ar mais alegre
e bem maior desafogo, reabriu no sábado passado em Monte Gordo
o Restaurante Bar Oceano, antigo Casino Oceano, o mais antigo re­
cinto do seu género na Província,
servindo a reabertura de pretexto
para agradável reunião em que o

sr. dr. António Manuel Capa Horta
Correia, dedicado presidente da
Câmara Municipàl de Vila Real de
Santo António, expôs aos convida­
dos e .representantes da Imprensa

(Oonc'''' na 9.· pdgina)

O III PLANO DE FOMENTO
E O TURISMO

rismo, sector que. no Continente e

Ilhas envolve ínvestímentos da or­

dem dos 11 milhões e 850 mil con­
tos, sem dúvida uma das verbas
mais importantes do novo Plano
de Fomento.
Concebido «como instrumento de

'programação global do desenvolví­
mento económico e do progresso
social .do Pais, tendo em vista a

formação duma economia nacional
no espaço português e a realização
dos fins superiores da eomunída­
de», o III Plano vai garantir, de­

certo, a continuidade da nossa po-.
litica turística e trazer, portanto,
espectaculares benefícios para a

província do Algarv�. Os nossos

mais ardentes votos são que o pro­
jecto agora publicado se transfer­

Q¡EI em rápida e concreta realiza­

ção, porque nem sempre tem sido

possível ver de pé os planos que,
com a maior vontade, uma vez ou

, outra vêm letra de forma. Do pro-
lecto à realidade decorre, por ve­

zes, tanto tempo que a obra chega
a perder valor e. interesse. Tenha­
mos esperança, porém!

Encerra amanhB na Penina
I

.

: o 5.0 Campeonato Feminino
I

de Golfe da Europa
por equipas

.T EM registado extraordiná-
rio interesse e eoncorrên­

cia o 5.0 Campeonato. B'emíninn
de Golfe da Europà, promovi..
do pela Associação Europeia
de Golfe e organizado pela Fe­

deração Portuguesa de Golfe,
que ÍlQ Clube de Golfe da Pení­
na está a ser disputado por
'equipas da Alemanha, Bélgica,
Escõcia, Espanha, França, Ho­
landa, Inglaterra, Irlanda, Itá­
lía, País de Gales, Suécia e

, 'Portugal.
As concorrentes disputam

hoje de-manhã jogos de Pares
e à tarde jogos de Síngnlares,
Amanhã, ültímo dia da prova,
o programa ser¡\ Idêntico, rea­
lizando-se a dístrtbuíção de
prémios num jantar oferecido

pelo Clube de Golfe da Penina.

�SADOPELADELEGAÇÃO
DE CENSURA

saúde

UM BOM CONSELHO

«Não guarde para ama­

nhã o que pode fazer hoje».
Procure acabar em tempo
competente os taha/has
que tem de fazer em prazo
fixo. Se começar a adiá-los,
sentirá grande perturbação
e inquietação de espírito.

O trabalho adiado é co­

mo uma divida por pa­

gar: rouba-nos a paz. In­

versamente, o trabalho

feito assegura-nos um

reponso tranquilo.
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D, O ALGARVE

Viaiante IComission ista
Para importante fábrica de candeeiros e rna­

terial eléctrico de Alta e Baixa Tensão, para
trabalhar o Baixo Alentejo e Algarve, devendo
ser perfeitamente conhecedor do ramo e bem
relacionado com a clientela. Respostas dirigí­
das à Rua de S. Braz, 90, Porto, devendo indi­
car idade, habilitações, casas onde tem traba­
lhado, comissão pretendida bem como reíerên­
cias que achar por convenientes. Pede-se o ía­
vor de não responder quem não estiver nestas

condições.

..,

CRONICA
DE FARO

... pAo L. EAL.por

Das festas da cidade

NÃO
foram famosas, nem reg,istara,m o êxito que seria de de­

sejar, as festas da cidade, de Faro, nesta edição de 1967.
Um pormenor houve, a merecer atenção, que foi o grande

cartaz anunciador e pode, em anos ,futuros, constituir belo elemento
de propaganda das festas e da região, quando distribuído a tempo
e horas.
Não sabemos se as festas já ti- '

veram realmente o seu epílogo e

isto porque, não falando do can­

celado Festival Internacional de
Folclore, que tanto interesse esta­
va suscitando em toda a Provín­
cia, temos ainda o Festival Aéreo,
que os programas assinalavam para
data a marcar.

Com estes «furos. e sem a grande
jornada do folclore algarvio, apraza­
da para 17 de Junho, com a presença
de todos os ranchos do Algarve e que
um inoportuno e extemporâneo mau

tempo não permitiu se realizasse, as

festas ficaram reduzidas a pouco,
muito pouco mesmo. É este um ponto
em que todos estamos seguramente de
acordo e que, animados pelo comum

desejo de servir o burgo, entendemos
não pode nem deve persistir. lanchas de fiscalização a
Impõe"se que as festas sejam pro­

duto de um conjunto de boas vonta­
des, de uma comissão que expressan­
do os vários sectores da terra, reuna

um grupo de esforços e valores,
que 'ainda felizmente não acabaram
em Faro, mas se encontram, por fac- aumentar ao efectivo dos navios da

tos vár,ios, divorciados de assuntos e Armada, na situação de armamento nor­

obras que a todos interessam. Assim, mal, a contar de 9 do mês findo, as

não deveria existir um programa pr6- lanchas de fiscalização «Alvor» e «Al­

prio da Co:missão de Turismo, ou da bu!eira».
Casa dos Rapazes, mas sim um pro-
grama único, pois que se trata das
Festas da Cidade, e embora com

objectivos algo diferentes (e muitos
pontos de contacto existem), há a ra­

zão maior de servir Faro.
Esta dispersão de propaganda e de

esforços, com um avolumar de despe­
sas, a ninguém interessa e é inusitada
nos nossos dias, em que os homens
procuram nos grandes espaços a solu­
ção dos seus problemas. Não interes­
sa criticar no sentido destrutivo o que
foi feito, mas tirar do insucesso a ex­

periência bem necessária e onde se

alicerce' a actividade futura.
Faro tem inegáveis condições para

promover festas dignas da sua posição
de sede do turismo provincial e de'
cidade com responsabilidades, e todos
desejamos que assim aconteça. Um nú­
mero se abandonou há alguns anos,

que é sempre de êxito assegurado (até
material) e, que constitui, para nacio­
nais e estrangeiros, um enorme centro
de interesse: as marchas populares!
Nunca, como nas noites em que o Al­
to Rodes, o Montenegro, S. Luís, as

Pontes ou o Bom João, vieram para
a Alameda com as suas marchas, se

registou tanta e tanta gente no apra­
zível «pulmão verde» da cidade. Dis­
córdias? Problemas? Por certo, mas
onde não surgem hoje destes factos?
S6 se nada se fizer, e vale bem a pe­
na (aliás é bem necessário) algo se

fazer.
Aqui está um número que se impõe

figurar nas Festas da Cidade de Faro
- 1968. Mas que se comece (e por­
que não já?) a trabalhar para recupe_1
rar caminhos perdidos.

Clínica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino o. Baltazar

Médico EspeciaUlta

Consultas diá,rias a partir das
15 (excepto aos sá,bados)

[onsultõria: Rua Serpa Pinlo 23-1.0 - faro

{ [DI!ullirio Z Z O 13
Taleis. Residência Z 4 7 61

que foiidado o nome de

terras algarvias
o sr. ministro da Marinha mandou

, A • •

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE S�LECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath rOCfm

RISERVAS.

TELErONES. 2.062. HOn
TELlO. I RIIIDIHCIAMARIM

Coastrutar ,Ci�il
�mpr(Zit(Ziro

Com pessoal especializado
para qualquer trabalho da
construção civil, dá orçamen­
tos grátis, pequenas ou gran­
des obras em qualquer parte
do Algarve. Trata, Santos
Telef. 72904 - OLHÃO.

leos
Partidas' e chegadas

Encontra-86 a pa8sar f6ria8 em Faro,

acompanhado de sua esposa e filhas,
o ST. Ant6nio de Almeida Dias, tunci�­
ndrio da Oompanhia de 0\m6'lltos Becd,
em Luaooa.
= Oom sua esposa, filhas e mile, en­

contra-se pa8sando a época balnear na

Praia da Areia Branca (Lourinh(f,), o ST.

JotJ.o Viega8 Faisca, chefe de serviÇ�S
da Becçõo de Hipotecas de A 00'11/'1.­
dente.
= Regressou do Ultra!'lar onde esteve

em missão de soberama o Iff. Ricardo

Viegas, nosso a8sinante em Vila Real
de Banto Ant6nio.
= EsttJ.o a férias: em Espiche (Lagos),
o ST. Oandido Valentim da Bilva, nosso

assinante na Ilha de Porto Banto; 67fl­
Albufeira, o Iff. José Silvério de ql'¡ve,­
ra de LtSboa' em Vale do Per6'l,ro, o

ST' Ant6nio Jo'ao Martinho, do Caia; em
Monte Gordo, a ST." D. Teresa. Rocheta
Oassiano, de Faro; em Oa8ca\8, o ST.

Manuel Pereira da Cruz; em Lagos,
o er Frederico Bla8ques, do Porto; em

Vila' Real de' Banto Ant6nio, com sua

esposa e filhos, o nosso amigo �. An­
t6nio José Leiria Reganha Per6'l,ra.

= Transferiu a sua resid8ncia de Por­

timão para 1!:vora o Iff. 08'Valdo Nu'fll8s
Barão, ,

= Esteve ,alguns dias em Lisboa, ond_"
participou 'IIa8 Jornada8 Luso-Bra8Ue1-
ra8 de Odont(J-Estomatologia, o nosso

assinante em Mdncarapacho, ST. dr. Her­
minio Faria Pimen,ta de Oa8tro.

Gente'nova

Num quarto particular do Hospital
de Faro deu à luz uma criança do s.exo
feminino a Iff." D. Gisela da Oonc6'l,ç(Jo
Marques professora ofWial4 esposa do
nosso amigo ST. prof. Franx:Unn da As­

sumção Rodrigues Marques.

Baptizado

Na Sé Gatedral de Faro, realizou-se
a cerim6nia do baptismo da menina
Maria Lidia Leitão Oorreia Oabrita, fi­
lha da ST." D. Maria Lidia Lopes t.euao
Oorreia Oabrita 6 do ST. Francisco Teo­

d6sio Oabrita nOS80 amigo e assinante
em Faro. Fóram padrinhos a Iff.· D.
AdeZina Teresa Lopes Leit/!o Oorreia e

o ST. Ant6nio Fernaooes.

Doentes

Encontra-se em Armação de pera, em

conva�escença de grave doença, o 'IIOSSO

'assinante ST. Inácio dos Santos Branco.

= Já restabelecida da doença de que
foi acometido retomou a Bua actividade
o ST. dr. Mánuel de Bousa Guita 'Jú­
nior, médico em OlhlJo.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVlÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO hoje, a Farmácia Alex8.llr

dre; amanhã Crespo Santos; sei\unqil.�
-feira, Paula; terça-feira, Alrneida;
quarta-feira, Montepio; qUinta-.feira, HI­
giene e sexta-feira, Graça MIra.
Em LAGOS, a Farmácia Compromisso.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Aveni­

da' amanhã Madeira; segunda-feira,
Co:hfiança; terça-feira, Pinheiro; quar­
ta-feira Pinto; quinta.-feira. Avenida
e sexta'-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terÇa-feira, Progresso; quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira. Ferro e sexta­
-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta.-felra, Ro­
sa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Monteplo; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves: quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Aboim.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

�INEMAS
, Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax. hoje.
,eMatar ou morrer:. e eTodos queriam
çasar»; amanhã, em matinée, eSabú e o
anel mágico» e em sOirée, <Como é bom
�mar»; 'terça..feira, «A maldição do rubi
negro»; qUarta-feIra, cO malandro en­

cantador»; quinta-feira, «5.000 dólares,
vivo ou morto».
Em ALVOR, no Cine-Alvor. hoje. «A

maldição da múmia» e dnferno abaixo
de zero»; amanhã, cMatrimónio à ita­
liana»; quarta-feira, cA papoila também
é uma flon.

Na li'USETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «A grande evasão».
Em FARO, na Esplanada S. LuIs

Parque, hoje; «O solitário passa ao

Uma notícia, que ao Algarve interessa!
Foto-Óptica Cabrita

CABRITA OCULISTA

AGEND.A
ataque» e «A vingança do destino»; de Jesus, casado com a, sr.s D. Maria
amanhã, cO aventureiro de Thaitb; Isabel Cristo de Jesus e Manuel Guer­

terça-feira, cRasputine, o monge louco» reiro de Jesus.
e' «Minha filha não é minha»; quarta­
-feira, eVénus, críoulae e eO crimino­
so é meu amigo»; quinta-feira, cFlm
de semana com a morte» e «Fátima, es­

perança do Mundo:>.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impê­

rio. hoje, cO grande massacre» e eOs
primeiros homens na J;.ua.; amanhã,
«Queda no' abísmos ; terça-feira, «Fogo
à vontade»; quinta-feira, cA' batalha
das colinas do Whisky».
Em LOUL1l:, no Cine-Teatro Louíeta-:

no amanhã, cDoutor, tenha maneiras»;
segunda-feira. eQueda no abísmos ;

quinta-feira, eSe tu não existisses».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje. cCapas negras» e cParabéns, sr.

Vicente»; amanhã, cSó os fracos. se
rendem» e cA indomável:>; terça-feira,
cOs passos do diabo» e «Arizona:>; quar­
ta-feira "Mulheres -e ; ; • recrutas» e

cTerra 'de malvados»; quinta-feira, cA
-notvas e eDemónios do gatííno»; sexta-
-reíra «A força das armas» e «Aventu-
ras do capitão Wyatt». '

Em PORTIMÃO no Cine-Teatro. ho­

je <Ivanhoe» e cO amor subiu de pre­
ço'»; amanhã, eSocorro»;. segunda-feira,
eOperaçãc V-2»; terça-feira, «Louco por
garotas»; quarta-feira, .:Os longos dias
de Junho»; quinta-feira, ':Os gladiado­
res espartanos». '

No Cine-Esplanada hoje, «Comissãr
rio X, ataque fulnÍinante»; amanhã,
«Hotel Paraísos ; terça-feira, cOs filbos
dos 3 mosqueteiros» e cO valentão de
Marselha»; quarta-feira, «Livre à quar­
ta-feira»; quinta-feira. «A maldição .do
rubi negro»; sexta-feira, cO justiceiro
dos mares».

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro. amanhã. «O ter­
ceiro segredos e "Casamento por en­

gano»,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «Operação Istambul»; amanhã,
em matinée e soírée, cEstoeolmo Ber­
linu; quinta-feira, .:Mundial de fute­
bol-66».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, cO rapaz e o toiro».

�ECROLOGIAI
D. Maria de Assunção

Ferreira Peres

Em Vila' Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu a 'sr." D. Ma­

ria de Assuncão Ferreira Peres, de 79
anos viúva de Francisco Sérgio Peres.
Era 'mãe das sr.'· D. Maria Isabel Pe­

res Tenório. D. Francisca Cristina Pe­
res Domingues D. Maria Helena Peres
Fernandes e D. Maria da Encarnação
Peres Leiria Machado e dos srs. Mar­
ciano Jacinto Peres, Emilio do Cai'mp
Peres Sérgio Peres e Armando JustIr
no Peres; sogra das sr."· D. Maria Fer­
nanda E. Santo Lourenço Peres, D.
Odete Ferreira peresbD. �ia Fran­
cisca Alves Peres e . MarIa do Ro­
sário Fernandes Peres e dos 51 S. Ma­
nuel Peres Tenório já falecido, Antó­
nio Deleyto Domiligues, Narciso Fer­
nandes e Manuel Severiano Leiria Ma­
chado.

D. Julieta Guerreiro Mimoso

Na sua residência, no Bairro Novo
da Telha, no BarreIro. faleceu a sr."
D. Julieta Guerreiro Mimoso, de 81
anos viúva, natural de Faro. mãe da
sr.' 'D Maria Luísa Mimoso; avó dos
srs. Diogo Mimoso dos Santos e José
Reinaldo Mimoso dos Santos, da menI<la

Maria José das Dores Mimoso e dos
meninos José e Rogério ,Heliodoro das
Dores Mimoso; sogra do sr. José Fran­
cisco dos Santos e tia dos srs. Carlos
Mimoso Barreto Santinho e do nosso

prezado amigo e colaborador dr. José
Mimoso Barreto Santinho.

João Manuel Vaz Pires

Devido a um lamentável, acidente
quando seguia de motorizada no sitio
do Gancho. veio a falecer no hospital
de Vila Real de Santo António, terra
de sua naturalidade, o sr. João Manuel
Vaz Pires, de 31 anos. comerciante, fi­
Jiho da'sr.a D. Catarina Vaz Pires e de
José João Pires. já falecido. Deixa viú­
va a sr.' D. Isilda da Natividade Guer­
reiro ,do Carmo Pires. era pai do meni...
no José João do Carmo Pires; e irmão
das sr."'" D. :M:aria Fernanda Pires

Duarte, casada com o sr. Ernesto Duar­
te; D. Norma Vaz Pires, casada com o

, sr. José Casimiro de Lima e D. Maria
Teresa Vaz PIres. e dos srs. Renato Vaz
Pires, casado com a sr." D. Rosa Fer­
nandes �ires e José Eduardo Vaz Pires,
A morte do sr. João Manuel Vaz Pi­

res foi muito sentida em Vila Real de
Santo António, onde era bastante conhe­
Cido e estimado.

D. Rita Guerreiro de Jesus

Alberto 'do Carmo

Faleceu, em Lisboa, em casa de seu

filbo o sr. Alberto' do Carmo� viúvo,
de 84 anos, natural de Por�ima0.J fun­
cionário aposentado da Díreccão de
Estradas.

.

Era pai do sr, Manuel de AlmeIda
Carmo; irmão da sr.a D. Maria do Car­
mo Enxerto e do sr. Amândio do Carmo;
tio de Francisco José Guerreiro, pintor
de arte já falecido, da sr.s D. Auzen­
da do Carmo F. Enxerto e do sr. Amé­
rico do C. Fernandes Enxerto.
Era muito conhecido em todo o Algar­

.garve, pois foi professor de música e,
durante vários anos, regeu a extinta
Banda Municipal de Portimão, sendo
muitas vezes convidado para orientar
e reger filarmónicas, entre elas a de
Silves.

Também faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o menino Ernesto Miguel Men­
des Schreimert, natural daquela vila,
filho da sr.» D. Olnarcía Pessanha Men,.
des Schreinert e do sr. Ernest Otto
Gustav Schreinert.

'

Em FARO - de onde era natural,
o sr. João dos Santos Júnior, de
49 anos. Era casado com a sr." D.
Luc!lia Carapucinha Santos, irmão do
sr. Arnaldo dos Santos, industrial de
cortiça, casado com a sr.' D. Cesal­
tina Guerreiro dos Santos e tio da sr."
D. Justina Guerreiro Santos, casada com

o sr. Arlindo, Augusto de Carvalho.

Em LEIRIA - o sr. António Mouzi­
nho Pereira, de' 17 anos, natural de
Martinlongo ,(Alcoutim), filho da sr."
D. Maria Catarina e do sr. .Antõnío
Constâncio Pereira.

Em LISBOA - a sr.a D. Lucrécia dos
Anjos Silvestre Cavaco, de 79 anos, na­

tural de Albufeira, casada com o sr.

José António Cavaco. mãe dos srs. Zer
nóbio Silvestre Cavaco e Eurico Silves­
tre Cavaco.
=-0 sr. -JõãQ:uini.-do

-

Carmo,- de 54
anos, natural de Vila :Real de Santo
António.
- o sr. José Fernando, de 66 anos,

natural de Faro casado com a sr." D.
Henriqueta da Ássunção, Alves, pai da
sr." D. Rosa Alves e cunhado da sr."
D. Mariana" Alves.
- o sr. João Lourenço Madeira. de

60 anos, natural de Faro.
- o menino Rui Manuel Valério Pa­

checo Pedro, natural de Lagós, filho
da sr." D. Maria Catarina Valério Pa­
checo e do sr. José .Joaquim' Pacheco
Pedro.
- o sr. Francisco Rafael, de 67 anos,

natural de S. Sebastião (Lagos).
- a sr." D. Catarina do Nascimento

da Silva Dias, de 53 anos, natural de
Loulé. casada com o sr. Natalino da
Silva Dias, filha da sr.a D. Maria da
Conceição Nascimento e do sr. João
José do Nascimento.

'

As fam!lias enlutadas apresenta o

Jornal'da Algarve sentidos pêsames.

De 29 de Junho a 5 de Juaho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Agadão
Raulito
Léstia . .

S. Vicente
Alecrim
Refrega .

Audaz ...
Nova Liberta.
Conserveira .

Conceiçanita
Infante .

Maria Rosa
Prateada.
S. Lucas.
Vivinha .

Norte ..

Diamante ...
Princesa do Sul
Leste . . . . . .

Pérola do Guadiana .

Flor do Guadiana .

Flor do Sul.
Triunfante .

Filó ....

167.600$00
144.000$00
142.015$00
133.800$00
129.100$00
114.000$00
106.600$00
89.300$00
84.900$00
78.000$00
76.000$00
70.600$00
65.670$00
61.300$00
59.500$00
33.650$00
30.830$00
29.752$00
25.106$00
23.652$00
19.149$00
17.889$00
9.800$00
3.650$00

1.715.337$00

De 28 de Junho a 4 de Juaho

QUARTEIRA
ARMA(}OEB:

Senhora de FAtima .

Senhora da Conceição
Maria Luísa

14.855$00
12.188$00
4.570$00

(TrIY. do Bouzela, junto à Rua de Santo António - Telet. 24351) - F A R O

Participa aos seus Ex.mos clientes e amigos]que desde a passada
segunda�feira tem ao seu dispor a secção de Estúdio Fotográfico,
onde a arte e a técnica se uniram para produzir os mais belos retratos,

O sorriso gaiato de seu filho, a alegre festa de aniversário, e

você, sim você, merece um bom retrato.
Foi para si e para o satisfazer que Foto Óptica CaLrita criou

o seu Estúdio Fotográ.fico, mantendo a categoria das suas já famo­
sas reportagens.

Para Vila Real de Santo António. de
onde era natura� realizou-se o funeral
da sr." D. Rita uuerreiro de Jesus, de
69 anos, que faleceu em Faro.

, Deixa. viúvo o sr. Joaquim Jesus Fer­
ramacho e era' mãe da sr.' D. Alice
Guerreiro de Jesus Graça, casada com
o sr. António Graça Correia e dos srs.

Joaquim' Guerreiro de Jesus, casado
com a sr.a D. Maria do Carmo Perro­
las de Jesus, Carlos Alberto Guerreiro

A sua máquina fotourá�
fica, .

de filmar ou pro­
jectar está avariada?
1'410 HÁ PROBLEMA I

FOTO-ÚPTICA CABRITA
(CABRITA OCULISTA)

Travessa do Boazela

(junto à Rua de Santo António)
FA.RO

Tem aodi•.por dte V. Ex.
a

UDa conceituado técnico,
CODa práti'ca nalgun.
do. Daai. co nlaecido. la­
boratório. de Li.boa,
apto a pro,ceder CODa a

naaior elici,ê:ncia à. re-
paral!ôe. .. ecelll.ária••

Total

BELLATRIX

PESOA SABDINHA

De 29 de Junho a 5 de Juaho

O L H Ã O
TRAINEIRAB :

68.510$00
66.550$00
60.283$00
60.251$00
54.868$00
49.600$00
48.680$00
46.490$00
39.244$00
34.500$00
30.720$00
25.985$00
25.438$00
20.095$00
17.800$00
17.660$00
17�160$00
15.090$00
7.150$00
5.545$00
3.935$00
2.900$00
2.800$00
2.700$00
2.400$00
2.040$00
1.830$00
1.650$00
6()()$00

Estrela do Sul .

Fernando José .

Lola ....
Salvadora ..

yandinha •..
Rainha do Sul. . . .

Nova Sr.a da Piedade.
Nova Clarinha .

Nova Areosa
Brisa .•.
Costa Azul .

Mar de Prata
Restauração
Lurdlnhas .

Diamante ..
Amazona ....
Apóstolo S. João.
Flor do Guadiana
Leste .

Mirita . . .

Oca ....
Zavial . . .

Belmonte •.
Praia Vitória
Leãozinho
Donzela ...
Estrela de Maio
Lena .....
Idalina do Carmo .

Total 732.264$00

TRAINEIRAS:

Zavial .

Gracinha
Palmeta
Vandinha
Donzela. '

Senhora da Grá�
Biscaia .

Neptúnia .

Briosa. . .

Nova Sr.a da Piedade
Oca .

Belmonte .

Artes diversas

910$00
906$00
643$00
471$00
405$00
352$00
336$00
207$00
160$00
151$00
90$00
68$00

152.886$00

189.158$00Total

ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO

De 29 de Junho a 4 de Juaho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Atatanta •.
Sagres ...
São Mapcos .

Portugal 1.0
S. Carlos. .

Nova Palmeta .

Senhora do Cais
Lola ....
Maria do Pilar .

N. Sr.' da Graça .

Portugal 6.O. •

Praia da Vitória
Briosa ..•
Donzela ..

�ovo S. LuIs
Lena ...
Portugal 4. o •

Sol • .

Belmonte
Arrifana
Brisamar
Alvarito
La Rose
Zavial .

<ilca ..
f;.eãozinho ....
'Pérola do 'Barlavento
:r:;eptúnia . . . .

Maria Benedito .

Praia Três Irmãos
Sardinheira . .

Ponta do Lador
Estrela de Maio
Milita . . .

Alga .. ;.
Sete Estrelas .

Fóia ....
Bala de Lagos. .

Pérola de Lagos. .

N. Sr." da Pompeia
Cinco Marias . .

São Paulo ...
Marisabel .•.
Biscaia. : ...
Idalina do Carmo
S. FlAvio ...
Ponta da Galé .

Pérola do Arade
Anjo da Guarda
Praia Morena
Nave .

Satúrnia .

Vulcânia .

Mirita ..
Gracinha .

Algarpesca
Costa Azul . .

Ollmpia Sérgio

93.880$00
77.200$00
71.300$00
57.700$00
49.600$00
39.400$00
39.350$00
39.000$00
36.550$00
35.940$00
34.800$00
34.650$00
34.300$00
33.280$00
32.200$00
31.300$00
28.850$00
27.250$00
26.950$00
25.000$00
26.000$00
24.500$00
24.400$00
23.700$00
22.700$00
22.000$00
21.650$00
21.250$00
19.400$00
19.160$00
19.100$00
18.500$00
17.760$00
17.200$00
16.100$00
15.260$00
15.200$00
15.100$00
14.600$00
14.360$00
14.200$00
18.200$00
12.600$00
12.570$00
12.300$00
12.100$00
11.900$00
11.130$Oa
10.800$00
9.460$00,
8.300$00
8.250$00
6.780$00
5.900$00
5.600$00
4.100$00
2.700$00
1.700$00

1.398.900$00Total

ECHOMAT n

PESCA L4GOSrA I
De 29 de Junho a 5 de Juaho

L A G O S
TRAINEIRAS:

Bala de Lagos
Sagres ....
Portugal 4.O. •

Marisabel •....
N. Sr.' da Pompeia .

Milita . . . . .

Gracinha .

Brisamar .

Costa de Oiro. .

N. Sr.' da Graça.
Pérola de Lagos
Donzela
Zavial . . .

Satúrnia . .

40.890$00
33.570$00
23.840$00
21.750$00
16.310$00
15.600$00
16.110$00
14.270$00
14.300$00
10.830$00
10.570$00
9.505$00
7.960$00
3.460$00

237.955$00Total

ELAV IVOli FILTBO DE Rumos

�i�ite A BARCA
Artigos Regionais - Livros -

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO.

" �__ IIJ'a. _

Cadáver eneontrado
na doca de OILão

Na manhã de quarta-feira foi encon­
trado a boiar na doca de pesca de
Olhão o cadáver do sr. Serafim António,
de 36 anos. trabalhador agricola.rresi­
dente na freguesia' de Santa maria,
concelho de Tavira. Após a comparên­
cia das autoridades o corpo foi remo­
vido para a capela mortuária, onde toi
autopsiado.

A NOVA SONDA 'BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA .COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS
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Dois dias depois oe bombeiros
pescaram do Sena o corpo do ho-.
mem feliz. Suicidara-se, deixando
a seguinte mensagem: «Era feli­
cidade demasiada. Por isso não

podia durar •..»

COM A COLABORAÇ10· DOS' SERViÇOS' CULTURAIS DA SHELL ,PORTUGUES_A
.

::==�

O MUNDO DO PETRÓLEO'EM 1984
o ano de 1984 - já com um significado especial de- . :vestuário, embalagens, cons-

vido à novela com o mesmo título de George Orwell - .trução civil e aparelhos do-
foi o ano escolhido pelo jornal inglês «The New Scien- .méstícos. A compreensão des-
tist» para. uma série de artigos sobre o futuro da Tee-

.

tas possibilidades .determína-
nologia e da Oiência. Um dos contribuintes foi o pro- irá em grande parte até que
jeesor H. W. Blotboom, antigo Ooordenador da Investi- .ponto as necessidades do mun-
gação e Oonsuiior Oientífico da Shell lnterrnationale ,<),0 para, habitações em maior
Research Maatschappij. Aqui o projeesor Slotboom olha número, melhores e mais ba-
vinte anos para a [rente quasüo ao futuro do. petróleg iratas serão. satisfeitas em

e a sua associação com os prrodutos químicos., :1984. Osvoos supersónicos e

.. _
. as víagensfnterespacíaís exi-

"
.A utilização dos produtos .gem materiais sintéticos es­

a base de petrol�o fo�a. d? sec-
. :peciais feitos por encomenda.

tor da energia miciou-se .

t
quando do advento da indús- .

O f.acto do �p.erfelçoam�n o

'tria petrolífera. O fabrico e o 'de. tais �aterlalS estar ainda

em re o de dissolventes es- :grand.�me!lte depende!lte d�
pec1ai; à base de hidrocarbo- experiencia e e�ro, esb.mular.a
netos: o betume asfáltico em p'an�e Il!e.dlda as m�esb­
como material plástico bara- .gaçoes cientificas com VIStB:S
to ara a construção de estra- "a obter um m�lhor conheci­

da� e para aplicações hidráu- 'mento da relaçao entre. a es­

licas e industriais e a cera de �tru��ra molecular de tais m�:
parafina para a impermeabi- teríaís e o seu comporta�e
lização de papel de embrulho to; e pode-se cert!l�ente l�a­
têm sido sujeitos a um lon- gmar que ��s proximos ;:c\�
go período de contínuo avan-, a�os surgirao novos. P_
ço tecnológico que não deixa- pios b�s.lCos p,ar� a criaçao de

rá de prosseguir. �aterlal� plásticos. para a

,. t t construçao .

. O consorcio en re as ecno- 'N- , . A'

a tam
logias do petróleo e dos pro- ,

ao so. a cle�Cla m. f!.
-

dutos químicos do qual deri- bem a psícologia servl�ao pa-
,

. , . ra acentuar as actuaís ten-
vam os produtos petroquímí- dêncí f bri de mate.

d
. enClaS no a riCO -

cos, promete ser am a mais
..

'b d lâstícos emf t d t
,. riais a ase epru uasa uran e os proxi- 1984. A preferência das pes-mos 20 anos.

, soas estimulará a criação de
Os �rod'!tos petrolíferos novos tipos. de atractivos

conv�en�19n�ls, como ?S .com- quanto ao aspecto adaptadobustíveis, tem a tende�Cla de à' «natureza» de novos mate­
se. tornar cada vez mais «q�- riais 'diferentes dos normais:
mICaS», _em resul�do da maior cerâmica, madeira, metal e
conversao de hldroca!bone- têxteis. Os padrões existen­
tos no processo de fabrico e a tes em 1984 quanto à forma
adiçã? .de prod.utos químicos � cor no emprego de mate­
especIB:ls nao h�drocarb?netos riais plásticos serão provà­
com VIstas a introduzir no- velmente muito diferentes dos
vas qualidades desejá�eis em �ctuais.

Uma investigadora do Centro de Pesquisas Agronómicas da. SHELL comportamento.:m muito pro- .

O d t t uímícosem WOODSTOCK (Inglaterra) vável que os combustíveis _s pro � os p� .roq I

para motores existentes em
serao t�mbem ub��ados ca�a

1984 contenham tipos de adi- vez I?a�s no �o�mlo da sau­

tivos químicos completamen-
de pública, prmClp�lme_nte no

te novos, podendo muito bem que se r�fere a aphcaçoes on­

os lubrificantes para motores d� o .balxo. c�to e 0A vo�ume
ser inteiramente sintéticos. sao de �apltal importância, toGraças ao baixo custo e se- protecção das culturas e

.

gurança nos abastecimentos, gad� contra �s praga� e.epi­
o petróleo está a tornar-se um demias baseia-se prmclpa!­
material cada vez mais ver- lll�nte nos produto� petroquí­
sátil para' produtos químicos mICOS. Tant? �qUl co�? �o
que desde há muito vêm sen- �ector �e plâsticos, a ciencia

do obtidos de outras origens., âe�cobrlU novos. e poder.osos
Como exemplo temos os dis-. :n:etodos de analisar e sínte­

solventes não hidrocarbone- tísar estruturas moleculare.s
tos, os detergentes e a borra- cOIl_lplexas, como para os am-

cha sintética, mars e plantas.
Acima de tudo o consórcio i O futuro combate às doen­

a que nos temos' vindo a re- ças,das plantas e dos anim�is
ferir, abriu o caminho para sera base�do numa. �alOr
produtos químicos. comple- c?mpr�ensao da actlvldad,e
tamente novos destinados a bíológíca de estruturas qui­
uma muito mais vasta gama micas específ.icas e numa me­

de utilizações. Vários «blo- .lh?r harm�:m�a entre .as, Il_la­
cos de construção» (building nerras química e bíológica
blocks) baratos' e versáteis de abordar o problema.
para plásticos e fibras sinté- Mais do que em qualquer
ticos podem. ser feitos a par- outro seétor: ? emprego

.

de
tir' do petróleo (principalmen- p�o�u�os .qulmlcos para fms

te hidrocarbonetos quimica- blOl\ogI�OS depe�der� da c0Il!­
mente reactivos que poderão p�el:!nsao e aceltaçao �� pu­
ser combinados com outros blIc.o quanto aos benefICIos e

grupos reactivos). Ao mesmo i:nplicações do 'progr�sso cie!l­
tempo, o progresso na quími- bflco. Port�nt(), a lllst;u�ao
ca, pr�porcionou novos meios e o esc�are�lmel'1to. d_? 'publIco
à industria de colar estes detel rmmara a pOSlçao predo­
«blocos de construção», (buil- mina\�te em 198\� da mesma

ding blocks) uns aos outros. manmra que o progresso em

Isto já levou ao fabrico de
um novo e revolucionário plás­
tico, o polipropileno àssim
como ao fabrico em e�cala in­
dustrial de borracha natural
na base do isopreno derivado
do petróleo.
A combinação desta gama

de «blocos de construção» e o

sortido existente na varieda­
de de processos técnicos têm
g r a n d e s possibilidades na

criação de novos materiais
plásticos para utilização em

Haverá petróleo suficiente,
em 1984, para que possamos
discutir utilmente as perspec­
tivas para os produtos dele
derivados? Os peritos da in­
dústria petrolífera dizem que
sim. Confiam que as actuais ;
reservas de ramas, mais as

fontes adicionais que se pos­
sam vir a descobrir em resul­
tado da prospecção presente­
mente em curso, são suficien­
tes para permitir o aumento
do consumo, mesmo ao ritmo
actual, até 1984 e mesmo de­
pois.
Hoje, mais de 90 por cento

do petróleo bruto extraído é
tratado para fazer produtos
que satisfazem aproximada­
mente metade da energia to­
tal do mundo, O resto - me­

nos' dê 19%' - é transforma­
do numa

'

vasta gama de ou­

tros produtos, que compreen-

científicos na concepção e

funcionamento de, novas uni­
dades de tratamento. As ins­

talações para o fabrico de

produtos petrolíferos e quí­
micos em 1984 serão dotadas
de unidades maiores e de sis­
temas de controle, completa­
mente integrados com compu­
tadores destinados a tomar
as decisões relacionadas com o

funcionamento económico.
No sector da energia du­

rante os próximos vinte anos,

dem óleos lubrificantes, para- a posição geral do petróleo
fina, asfaltos e produtos pe- não será afectada senão mar­

troquímicos. ginalmente, embora seja pro-
Cerea de 20 milhões de to- vável que a situação dos com­

neladas de produtos químicos bustíveís se altere. O empre­
orgânicos derivados do petró- go de reactores nucleares em

leo serão fabricados (fora da centrais eléctricas e em navios
esfera sino-soviética) durante poderá impedir o aumento do
1967 e não parece ser dema- emprego de combustíveis pe­
siadamente optimístico pre- sados, e a electricidade mais
ver uma quantidade de 100 barata poderá também fazer
milhões de toneladas até 1984. que a curva de crescimento do
Este aumento será estimula- combustível doméstico deri­
do por custos mais baixos de vado do petróleo, destinado

fabrico, graças aos avanços ao aquecimento central, se

'!.:�.����'t.������������������������
torne horizontal; mas por ou­
tro lado é muito provável que
se verifique um aumento cons­

tante na utilização do petró­
leo na metalurgia, principal­
mente para a redução do mi-

Uma firma britânica lan- nério de ferro.
çou muito recentemente no Os combustíveis de petró­
mercado um visor exterior, leo para automóveis, veículos
transparente, contra o encan- pesados e aeroplanos não se­

deamento do sol. rão afectados por aquelas ten-
Adaptável' a inúmeras mar- dências. O novo tipo de com­

cas de automóveis, elimina bustível que está sendo estu­
reflexos e o perigo de encan- dado para aviões a jacto su­
deamento sem diminuir por persónicos terá como base os

qualquer forma a visibilida-
\ hidrocarbonetos, e o mesmo

de do condutor. acontecerá sem dúvida com o

A moldura do visor, que é combustível para qualquer
em alumínio, possui terminais dos novos dispositivos para
para a hipótese de o automó- gerar energia motora que pa­
vel estar equipado com antena derão surgir da investigação
de rádio. e estudo que presentemente
Além disso e para' evitar se estão levando a cabo. Um

furar a carroçaria, o visor é exemplo disto é a célula do
adaptável mediante uns gram- combustível.
pos de fixação de que já vem A combinação do motor de
munido e que permitem a sua pistões, combustível de hidro­
instalação em poucos minu- carbonetos e lubrificante à
tos. base do petróleo ainda tem
Fabricado nas cores azul, muito potencial para melho­

verde ou cinzento-fumo (neu- ramento no que se refere à
traI) o visor é construído num eficiência e conveniência. Co­
material acrílico; que pode mo derivado feliz de tais me­
dobrar-se de forma a acom- 'lhoramentos poderemos espe­
panhar as linhas do automó- rar um mundo mais sossega-
vel. do e mais limpo em 1984.

.vISOR TRANSPARENTE
PARA O SOL

Um chapéu de Paulette, modelo francês

...._----------_.---_ __ ._---_ __._-------_ .. _._.�

ANEDOTAS:
Uma grande firma comercial

americana instituiu um concurso

entre o seu pessoal, pelo qual pre­
miaria com cem ãôtare« aquele
empregado que apresentasse uma

ideia que pudesse contribuir para
se realizarem economias.

O concurso foi ganho por um

jovem que propôs baixar, no futu­
ro, o prémio de cem para dez d6-

lares.
,
-«»­

- Amas-mer,
_ Com certeza, minha querida.
_ Tanto como Adão amava

Eva?
_ Muito mais, meu tesouro.
- Com certeza?
_ Evidentemente, pois que Adão

só tinha Eva para escolher •..
-«»-

Dois amigos parisienses encon­

iram-se e começam a conversar.
_ Como vão os teus neg6cios?

pergunta um deles.
. .

_ Péssimos. Estou a be�ra da

faléncia. Mas pior ainda é que a

minha mulher deixou-me. E de­

pois tenho que fazer regime p�r
causa do fígado. Tudo uma sér�e

de aborrecimentos. E tu?
_ Tenho pena de te dizer, mas

comigo tudo vai maravilh0s.am�n­
te bem. Cada vez estou ma�s nco

e sou feliz sob todos os pontos
de vista.

CIencia e tecnologia.
Embora o que atrás se diz

constitua um programa cien­
tífico para os próximos vinte
anos, poderá não ter a mes­

ma fascinação de uma via­

gem à Lua. Contudo, a sua

realização exigirá o mesmo

esforço de cientistas de mui­

tos ramos - e seria ela me­

nos estimulante?
Duma cOIsa estou certo:

um tema para ponderar em

1,984 será «Os produtos quí­
micos no ano 2004», tanto

quanto o tema «Produtos quí­
micos em 1984» é hoje.

-«»-

Um cavalheiro muito inquieto
pergunta a outro, que está com

ele sentado ao balcão de um bar:
- Sabes qual é a diferença en­

tre um violino e um violoncelo f
O outro reflecte, reflecte e nada.
Neste momento, o «barman» in­

tervém.
- Perante o cruel embaraço dós

senhores, dão�me licença que éx·
plique?
- Por amor de Deus, autori­

zam ambos quase ao mesmo

tempo.
- Bem vou explicar: a diferen­

ça está em que um violino' arde
muito mais depressa do que um,
violoncelo.

Barril de polietileno
75 °/0 mais leve

que ude madeira
Um novo tipo de barril, fei­

to de polietileno e que tem,
segundo seus fabricantes bri­

tânicos, inúmeras vantagens
sobre os demais barris de ma­

deira vai ser em breve apre�
senta'do em diversas partes
do mundo.
Dóis casais de Londres par­

tiram" com destino à Nova

Zelândia, primeiro ponto de,
escala de uma viagem de per­
to de 20.000 kilómetros, que
os levará a vários países do
mundo.
Cada um deles conduz con­

sigo um desses barris que
têm uma capacidade de 180 li­

tros, aproximadamente e que
serão utilizados no decorrer
da longa excursão, a ser fei­
ta em «roulotte», como reci­

pientes de água e alimentos.
Os barris são feitos .de 'po­

lietileno de alta densidade,
não-tóxico e indestrutível. Po­
dem suportar com facilidade
altas e baixas temperaturas
e são 75% mais leves que os

barris de madeira. Além de
serem imunes á corrosão e

fáceis de abrir e fechar.Vista geral dos Laboratórios da Shell em Amsterdio
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o seu tratamento
de beleza na

. Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo sol

BRONZISOL
EMULBÃD HIDRATANTE
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de dor, tal como sucede na arte

trãgíca».
A finalidade da educação estética

nas crianças nunca pode, por con­

seguinte, ser a produção de um

tipo de arte conformado segundo
uma norma estética canónica ou

esuperíors, se bem que se admita
a existência de tal norma. .

NaS investigações sobre o proble­
ma tipológico demonstrou-se que a

finalidade da arte na educação, de­
veria ser idêntica à finalidade da
educação mesma, ._ donde a per­
cepção e sentimento,'moverem-se
num ritmo orgánico, sístole e díâs­
tole dando uma apreensão. cada
vez'mais plena e mais livre da rea­

lidade.

Nos cEnsaios para uma Didâc­
tica do Desenho» do dr. Betâmio
de Almeida, diz-nos o erudito pro­
fessor: ca didâctica do Desenho
Livre surge-nos _ ou deve surgir
em cada aula com diferentes «nuan­
ces», de acordo com o príncípío
de Franz Cizek: o momento decide
o método. Todavia, algo se pode
admitir de permanentemente ímu­

tável: a simpatia natural, o man.

dato ponderado, o entusiasmo co­

municativo ou a atitude compreen­
siva que deve ter todo o profes­
SOD. E mais adiante, sobre a Pers­

pectiva Histórica: «Duma forma

muito resumida, o ensino do De­

senho, nas escolas comuns, tem ti­
do através dos últimos cem anos

uma evolução cujos objectivos pre­
dominantes das sucessivas fases,
pela ordem que vieram surgindo:
prímeíro, educar as mãos; segun­
do, educar a vista; terceiro, edu­
car o gosto: quarto, educar a ca­

pacidade críadoras.

«Houve, pois, uma evolução do
ensino do Desenho no sentido dum

alargamento do campo educativo
e duma ampliação

_

de faculdades
que levaram a considerar sua acção
no Ambito da educação estética.
Assim, o Desenho das escolas pas­
sou de mera disciplina educadora
da motricidade manual, a díscíplí­
na das chamadas novas humanída-.
des. Na primeira, segunda e tercei­
ra fases indicadas, o ensino do De­
senho considerava apenas activi­
dades imitativas ou de cópia. A ca.

pacidade de realizar sobrepunha-se
à concepçãœ,
cA

.

quarta fase começou com o

reconhecimento de que o ensino
devia ser, antes de mais, psicológi­
co, e de que era da maior impor­
tãncía favorecer o desenvolvimento
da. capacidáde de expressão e o

poder criador dos alunos. S\.l.rgiu,
o que podemos chamar o método
da expressão livre, de que foi pri­
meiro apóstolo Franz Cizek».
Buber admite, abertamente, que

a liberdade das potências criadoras
da criança ê uma condição prévia
da educação.
O mundo gera no individuo a

pessoa. Assim o mundo _ todo o

ambiente que nos rodeia, a natu­
reza e a sociedade - «educa» o. ho­
mem: traz à superficie os seus po­
deres, permite-lhe responder ao

mundo e ser convencido pelo mun­

do. O que chamamos educação
consciente e voluntârta, é a selec­
ção dummundo realizâvel por par­
te do individuo, conferindo-lhe for­

ça directora para uma selecção do
mundo feita sob a indicação do
mestre.

CAMIOES USADOS
Proveaientes de trocas

BEDfORD J. 2 3.S00kg,
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500kg.
BEDFORD J. ei 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9. SOO kg.
BEDfORD·cl

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidades

VENDE,TROCA E rACILITA

LUCILlO HA. TOS TOUPA
1.1 f. Alvll., 88 - LlSBDA - Tel. 817024-881517

Buber assinala que a liberdade
na educação conduz à comunhão ou

união. Compulsão na educação im­

plica desunião, humtlhação e rebe­
lião; porém comunhão na educa­
ção implica simplesmente união.
Liberdade na educação, não é se não

possuir a capacidade de chegar a

essa unidade. A liberdade em si
mesma não é um fim; nem uma

política ou um programa.
Buber não concorda com os dois

principios mais conhecidos: um o

da imposição do mestre, o outro o

da lliberdade exagerada, sem res,

trições. Entende que o professor
deve guiar-se pelo seu conhecimen­
to dos valores dos alunos sem aten­
der a qualquer outra influência.

Rapaz a'ogado
no rio Alvor

Falta. de nomes

nas ruas da Guia
GUIA _ Em muitas localidades

do Algarve, temos vindo a verificar
interessantes remodelações e elas
fazem-nos lembrar a falta de indi­
cação de nome nas ruas desta po­
voação.

Sõmente uma rua, a que dá aces­
so à igreja matriz, tem fixada uma

placa que indica o seu nome, que
é o do dr. António Baptista Coelho.
Muitas outras ruas e travessas con­
tinuam no anonimato, o que pre­
judica em certa medida a acção
do carteiro na suá distribuição do­

micUiâria, pois são muitas as casas

habitadas por gente pouco conhe­
cida.
Isto não acontece, porém, devi­

do à falta de nomes de valor da
vida guíense, pois eles existem, e

até podemos citar um, o do sargen­
to Heitor Reis, que no Ultramar
perdeu a vida -em defesa da Pátria.
Este' deveria ficar gravado numa

das nossas ruas, o que seria sem

düvída uma justa homenagem.
Apelamos para a CAmara Muni­

cipal, que decerto acolherá de boa
vontade a nossa sugestão.
CURSO DE CORTE E BORDA­

DOS _ Nesta localidade está a

funcionar um curso de corte e bor­
dados, patrocinado pela Singer, de
que é agente o sr. José Rodrigues,
o qual tem despertado muito inte­
resse nas raparigas que o frequen­
tam. - O.

..•---- _------_.__._---,

O, I V &: .R S A Si
COMPARTICIPAÇOES - o sr. mí­

nistro das Obras Públicas concedeu os

seguintes rerorcos a compartícípacões
já atribuidas através do Fundo de Der
semprego: 20.000$0 à Casa do Povo da
Conceição de Tavira para ampliação
da mesma e S9.900$ à CAmara Munici­
pal de Silves para adaptação do edifi­
cio das escolas primárias a quartel da
G. N. R em S. Bartolomeu de Mes-
sines. .

Também concedeu à Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo António a

compartfctpacão total de 90.000$ para
reparação e benefícíação do caminho
municipal de Manta Rota. à Nora pas­
sando por Buraco (na estrada nacional
n.e 125) a Cacela, S.- fase (revestimen­
to superficial betuminoso, na extensão
de S.697 m) e 160.000$ à CAmara Mu­
nicipal de LOUléi para construcão da
estrada munlclpa n.« 60S da estrada
nacional n.O 2 (Ameixial) à estrada na­
cional n. o 124 (proximidades da ponte
das Covas)" por Cortlnhola, 4.- fase
(pavimentacão a macadame, na exten­
sio de 1.440 m, e revestimento super­
ficial betuminoso, na extensão de 1.637
metr-os).

.

Vendem-se
.1 bilhar e dois snooke­
res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel .. 30 - Quarteira.

J\ \fosso hernlo
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!. ..

- MYOPLASTIC KLll'::BER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota este verda­
deiro músculo de socorro, reforça a pa'rede abdomi­
nal e mantém os órgãos no seu lugar

.«Como se fosse eom as mão.»
Bem estar e vigor, são obtidos Com o seu uso. Podereis reto­

mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portu­
gal). As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual-

quer das F'arrnâcías abaixo indicadas:
.

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO _ Farmácia Silva _ Dia 18
de Julho - só de tarde.

PORTIMÃO _ Farmácia Carvalho - Dia 10 de Julho.

FARO - Farmácia Higiene _ Rua Ivens, 22 _ Dia 11 de Julho.
f.OULllJ _ Farmácia Confiança _ Dia 12 de Julho.

TAVIRA - Farmácia Eduardo FéliX Franco _ Dia 18 de Julho
- só de manhã.

BEJA _ Farmácia Oliveira _ Portas de Mértola - Dia 14 de
Julho.

-

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmâcias

Deposítãrías poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.
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lavras: temos pena, muita pena,
de que o sol que para, nós vai nas­
cendo não nos ilumine nem aque­
ça de molde a acreditarmos nu­

mas possibilidades futuras que,
hoje, possuiríamos ...

ll':: este sol, que nos Uumina em

nosso trabalho rotineiro. ll':: este
sol que nos aquece durante horas
e horas sempre iguais. :m este sol
que nos Uuminou e aqueceu, demais,
talvez, .nos bancos da escola, for­
çando-nos a fugir mais e mais dos

s PINHCIROM

A MAIOR fÁBRICA E OR·

OANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRAQALHAR MADEIRA

Sede - TE OFA

F I L I A I S

lisboa - Rila Filinto EUmo, 15 e

Portimio - Rui hlf. D. Henrique, 194

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas - Quintinhas - Bungalowl -
Prédios de Rendimento - Hotéis

- Terrel10l - etc.

I'L<it\RVI:

mesmos bancos, a fugir de um es­

tudo obrigatório e necessârio para
outro que julgávamos o bom, o

melhor, o belo, o lívre _ o da vi­
da que valia a pena viver! Livre
como um pássaro sem gaiola. Li­
vre como as coisas que cuidamos
livres. E boas e belas. ll':: este mes­

mo sol que nos ilumina e aquece ...
. e não nos ilumina nem aquece!. ..
:m este mesmo sol do quotídíano
que é preciso ganhar e perder, que
é preciso viver, o mais plenamen­
te possível: é este mesmo sol, do
caminho em que ficámos que nos

impele a agarrar a caneta e a

escrevinhar, a fugir ainda. A ten­
tar fugir. A tentar fugir da roti­
na, com esta mesma caneta com

que escrevemos rotina ...

:m este sol, Maria de Lisboa. Es­
te que nos cobre e está. enl nós e

-

é nosso. Este de que somos 'feitos,
que vivemos e procuramos enten­
der. Este que riscou em nós uma

fronteira. Uma fronteira para a

qual não conseguimos passaporte..
Uma fronteira que não passamos.
Que tentamos, e só tentamos, pas,

. saro Escrevinhando. Assobiando.
Rindo. Divertindo-nos. Esquecendo.
Crendo e não crendo. Fugindo.
Uma fronteira de nossas fracas
possibilidades. De nossas fracas
tentativas. De nossos enganos e

desenganos. De nossas vagas es­

peranças. O nosso voto, Maria de
Lisboa, perante o seu grito de es­

perança. Pena estas nossas coisas
que sabemos certas e dizemos. Pa­
ra irmos maís longe, para acom­

panharmos a sua magnifica ideia
para um futuro campo da realida­
de que desejamos também, falta­
-nos o reste, o necessârio que per­
demos, o caminho que não pereor-
r�nnos. .

E isso é o que nos dói. E escre­
vinhamos a dor. A nossa manei­
ra, é o que julgamos fazer. ll':: o

que sentimos que precisamos' fa­
zer.
Pelo grito de esperança que

l

lançou, pelo gesto bom que dese­
nhou, peló querer posto por si em
principio e como princípio de uma

acção de interesse cultural, o nos­
so entusiasmo concordante, as nos­

sas saudações e felicitações, Ma..
ria de Lisboa.

A I N C A
SOBRE A ARTE INFANTIL Quando uns pescadores recolhiam as

redes no rio Alvor, velo juntamente com
algum peixe, o corpo de Virg1llo Ant6.­
nio da Silva, solteíro, de 17 anos, filho
da sr.- D. Maria Francisca e do sr.
Francisco António da Silva, Que estava
empregado no campo de golfe da Pe­
nina. Era natural de Monchique e re­
sidente em Vale das Hortas, Alvor, ten­
do morrido afogado dois dias antes, ao
tomar banho naquele rio.

JerreDO Da Meia 'raia
Lagos

VEEGILIO PA8S0S

Vende-se, cerca de 20.000 m2 de
terreno, parte arborizado, frente

para a estrada, com vista sobre o

mar, próximo do Hotel e a 100 m,

da praia. Boas condições para uti­
lização turistica.
. Trata o próprio na Rua Ferreira
Neto n.O 2 - FARO.

Contabilistas s. o. S.-FALTA-LHES AMPARO!

�::�!::: !: ::�:� NOVO GRITO DE ESPERANÇA
DODlináos e Orlando
da Eacarnat:ão Sequei­
ra Rita•.
E.critório z Rua da

Cruz da. Melltras, :.10-
Tele/. :.I2385-em. Faro.

Pouue a NORTENHA o maLI vasto ficheiro de propriedades
à venda.

Conaultando-no., encontram o que desejam.
Os Ex.··· compradores nada no. pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 conto. - com gran­

dea fac1lldades de papmento.

Apartments - Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental •Buildings - Hotels - Buildi.ng

Sites, etc., in

�L<i}\RVI:
NORTENHA h88 the largest fUe. of estates for sale.
If you apply for UII, we wW meet your w1shea.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudo. to two hundred mWion Escudos, with payment fac1llties.

. EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autortzad& no. termo. d9 Decreta-Lei N.·

'3.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da Ir. L A. B. C. I. (IrMêration Iilternationale dea

Adm1n1atrateurs de bieD8 conae1ls immobWers).

LI.BOA .

Praça da Ale&'rl&; 51-2.·
Tel 88222./866731/816112

COlMBRA

AV. l'ernAo lIq'. 215-2.·
T.... 276M/271M

PORTO

Praça D. Joio I, 26-1.·
Tel 26706/801.1/3108.

FARO

Informa MAFATIL - Rua Iveus, 11
TeL�

A.M.E.

Prédios
no Lavradio - Barreiro

8 e 12 inquilinos, 3 assoalha­
das, boa construção e acabamen­
tos de l.", Bom local - junto ao

parque ajardinado. Trata: Manuel
Gonçalves Duarte, Rua Cândido
Manuel Pereira, 16 r/c Esq. -

Lavradio - Telefone - 2273583.

t\Re :.oÓ_:�
·Vende-se

z

Casa de habitação há pouco
construída el casas para aviá­
rio, pocilgas, etc. a 200 m. da
Estrada Nacional - Marim.
Linda vista sobre a Ilha da
Armona. Resposta a este jor­
nal ao n.O 9206.

z

MENOS PROFUNDIDADE
MELHOR IMAGEM ...

LIGUE .E PRONTO� ••

... OICA!
, .

-

QUALIDADE INSUPERAVEL ...

MAIS DO QUE UM RÁDIO •••

•••UMA MARAVILHA! i

AGENTE EM ALBUFEIRA:
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40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA,
EM

REFRIGERAÇÃO

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataide de Olivei'ra, :140 - Telel. �433'o

FA'R O
,

, ,
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VOLTAMOS sempre ao ponto inicial,
O Ataor-ae precisa de uma estraâa

para Lisboa, que 000 apresente os in­
convenientes da actual, sobretudo que
l'ivre das inc6modas curvas da serra

seja ela do Caldeirão, de Monte Figo
ou Espinhaço de Cão. Pr,ecisa de uma

estrado que evite .0 inc6modo e a demo­
ra do atravessamento da serra pela via
rodoviária e precisa de bons comboios
qué encurtem o hor-ário entre o Algar­
v,e 'e Lisboa.
Que o AlgarVE¡ está considerado zona

de turismo, talvez a de melhores con-:
dições climatéricas da Europa, que val
sendo uma progressiva realsâaâe o seu

apetrechamento hoteleiro, que de àno
para ano se modernizam e evoluem oa

restaurantes, os centros de diversao,
esplanadas, salões, «dancimgs», ninguém
pode, em boa verdade, deixàr de re­

conhecer,
Ora, assim sendo parece indicado

que com sacrificio lie outros empreen­
dimentos porventura necessários e tam­
bém imp,eriosos, se acuda desde já a

este importante caso das infrCJ-estrutu­
'TaS do Algarve,
Porque e isto do ponto de vista de

valorizaçlfo da terra algarvia, temas
factores poderosos a apontar no capi­
tulo de comunicações com a capital e

com o norte do PCJÍs.
Construido o aeroporto de Faro, te­

mos de considerar aberto o Algarve em

escala internacional ao afluxo do turis­
ta europBU, para nao ,dizer mundial.
Temos por outro lado, e ainda que

em escata mais moderada� a corrente
que vem de terras espomholae e pro­
cura o Algarve pela travessia do Gua­
diana e cada vez em escala mais con­

centrada a ponto de se pensar na cons­

truç(lo da ponte sobre .aquele rio, ideia
que «nuestros hermanos» acarinham e

aplaudem. Neste sentido e estamos con­

vencidos que com esse intento foi vota­
da, recentemente a construção de uma

auto-estrada Sevilha-Huelva, e vemos

que o ministro Fraga Iribarne defende
calorosamente a ideia da ponte sobre o

Guadiana. O «Parador» de Aiamonte
000 é mais que a eæpreesão desse p,en­
somento e a antevisao de um intercam­
bio de turistas entre Portugal e a Es­
panha. E, vamos lá, que como ponto
de passagem, foi âe boa visao cons­

truir apenas um <paradon.
Ora, estes passageiros vindos de avilla

ou do pais vizinho, manifestam, na

quase generalidade, o desejo de visitar
a capital do Pais,
Por outro lado, a oonstruçõo e aber­

tura (JO transito da Ponte Salazar, fa­
cilitou grandem£nte o intercambio ro­

doviário com o Sul e quanto mais pes­
soas a atravessarem, maior é o seu
aproveitamento e recuperação.
Do estabelecimento de uma ligação

rodoviária aceitável com a capital do
Pais s6 resultariam vantag,ens com
maior aflu�ncia de turistas dado que
o Algarve está inteiramente marcado
como a regillo que mais atrai visitante8
e bem se poderia controlar estes valo­
res de ,entradas por estatisticas daB
TAP e da fronteira vila-realense
A construçlfo de uma estrada que su­

primisse o pesadelo das curvtJ8 e en-

I I

curtasse a distancia traria muitos be­
neficias para o Algarve, mas em muito
maior'escala para a capital.

O transporte ferroviário, com a defi­
cil!!ncia do atravessamento do Tejo em

Ibarcos ronceiros e pouco c6modos, dea-
'!fia muito turista de uma pensada ou

projectada deslocaçao à capital do Pais.
Urge, por isso, iniciar e concluir uma
estraâa que ligasse Loulé a Salir e Al­
mod6var e esse será o caminho mais
curto, dado que as tres localidades in­
dicadas ficam no mesmo meridiano e

até, por graça da Natureza, as curvas
de nivel sao as mCJis baixas e conve­
nientes para a travessia serrana.
Parece que o respectivo estudo e8td

elaborado e que s6 falta a votação da
verba para ser uma realidade, mas con­
vinha que este melhoramento iosee in­
cluido num plano de execuçao imediato
dada a sua categoria de estrada de
turismo, Todos teriam a beneficiar com
o empreendimento, que é vital pClTa um
maior estreitamento de relações entre
o Algarve. e Lisboa.

Começa hoje' aVolta ao
Algarve em Bi�icleta

• ALBUFEIRA'·

(oonclusão da s» pagitla)

a sua entrada nesse mercado deu­

-lha .o Algarve. Porque o 'reconhe­
cemos e acreditamos na força realí­

zadora da Imprensa, não nos can­

sámos ainda de chamar a atenção
,dos departamentos superiores. Sem­
pre o ternos feito sem recuar ante a

verdade convíctosde que era esse o

único- caininho a seguir, visto sem­

pre encararmos o turismo algar­
vio com os olllos postos no futuro.

E o seu futuro, um futuro por
que lutamos, só será conseguido
se amanhã pudermos contar com

a presença, a simpatia e a amiza­
de dos que nos escolherem hoje.
Porque assim entendemos, e não

sendo isto possível se o turista se

sentir
. aqui dominado por uma

sensação de logro ou decepção,
nunca usamos as nossas páginas
como follleto de publicidade turís­

tica, mas como boletim informati­
vo das naturais qualidades do Al­

garve para o turismo e do apro­
veitamento oficial esboçado e rea­

lizado. Este objectivo _- o de elu­
cidar _ nos traz hoje, pois con­

sideramos que, dado .o adiantado
da época, é tempo de se dar a

conhecer, de forma precisa e de
fontes fidedignas, o programa com

que o Algarve assinalará a sua

presença no Ano Internacional do
Turismo.
Acreditamos que -_ à semelhan­

Ça do que se tem feito noutros

paises, incluindo a ltãlia _ as en­

tidades responsáveis pelo progres­
so turístico algarvio ter-se-ão ocu­

pado do assunto com o cuidado

que ele merece, mas a verdade é

que de toda essa actívídade nada
de notável transpírou ainda. Que
val o Algarve oferecer de atrac­
ções e diversões durante os meses

de Julho, Agosto e Setembro? Que
atenção lhe vai merecer o turista

para que sinta aqui a existência
do Ano Internacional do Turismo?

Que disposições foram tomadas
para ,llle garantir uma estadia

agradável e vantajosa?
Acreditamos que os serviços tu­

rísticos não terão esquecido de
elembrars à hotelaria _ seja qual
seja a sua classe _ o quanto de­

pende de si -o bom êxito desta
campanha; acreditamos que igual
terão feito junto das empresas de

or re n te

Conforme o nosso jornal noti­

ciou, inicia-se hoje a Volta ao Al­

garve, em Bicicleta, que será simul­
tâneamente a festa de homenagem
é despedida ao maior ciclista al­

garvio de todos os tempos, o popu­
lar Jorge Corvo, realização a que
o seu clube de sempre, o Ginásio de
Tavira, meteu ombros no justo pro­
pósito de agradecer ao atleta a de­

dicação de 15 anos dé intensa acti-
vidade.

.

A competição levará a diversas
terras da nossa Provincia o brílho
intenso e -o contraste das, camíso-l
las, em competição ardorosa índí­
vidual e por .equípas, aquela com­
petição de que o público gosta e que
o público efectivamente merece;
Espera-se por isso, e aqui se f�
eco da ideia dos organizadores, que
afluam ainda prémios de passagem:

os quais, além dos já estabelecidos

oríciàímenté, ajudarão a aumentar

�li¿��USiaSin� de ciclistas ,e do �ú-
São concorrentes à Volta ao Al-

garve os seguíntes ciclistas:
.

Jorge Corvo, Indalécio de Jesus,
Florival Martins, Casimiro Cabri­

ta, Henrique
-

Neto, António Graça;
AntÓnio 'l'eixeirá, Rogério Domin­

gos, António Machado; José Maria

Nunes, Francisco Mart;ins, Marco­
lino' Santos' e João Martins,' todos
do Giñãsio Clube de Tavira; Her­

culano Oliveira, Manuel Ferreira,'
Joaquim Andrade, Celestíno de Olí­
veira"David Cavada, Joaquim San­

tiago e António Pereira, todos do

Sangalhos Desportos Clube; Alber­
to Carvalho, M¡írio Sá, Joaquim
Coelllo, Joaquim Freitas, Joaquim
Leão, José Azevedo, Cosme Oli­
veira e Mário Silva, do Futebol
Clube do Porto; Francisco Vala­

das, Fernando Mendes, Américo

Silva, António Pedro Moreira, Ma­
nuel da Costa, Augusto Cardoso,
Augusto Fortes e Oustõdío Cristi­

na, do Sport Lisboa e Benfica.
A prova estã a despertar enor­

me entusíasmo e vai ser por certo
um êxito. Assim o esperamos.

LUt8 M. HORTA

FLATS • SHOPS

No centro cla vila

ou arrenda

• LOJAS ESCRITÓRIOS

REPóRTER X

Vende-se
Prédio de 1.0 andar, no centro­

da Praia da Salema, cl vista para
o mar, 10 dívísões e quíntal.; ,

Trata: José Amador de Soúsa,
Rua Z, n,« 1 - PORTIMÃO.

.JOOl- -é In.up.¡'ã.e.

AI melhoraI Trinchll do MUido I

selle

Vende

APARTAMENTOS •

• ALBUFEIRA ".

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o ALGARVE
E O ANO INTERNA'CIONAl DO TURISMO

transportes e organizações oficiais
ou partíeulares que, pelas suas

funções, estejam directa ou índí;
rectamente ligadas ao panorama
turístico. Não tê-lo feito seria um

desastroso esquecimento, atenden­
do o interesse que os grandes po­
tentados turísticos puseram nestes
sectores e outros mais que, pare­
cendo ao primeiro relance de so­

menos importância, demonstram
um trabalho sôlidamente alicerça­
do e uma perfeita consciencializa­
ção turístíca,
Acreditamos no trabalho dos

nossos departamentos do turismo,
mas _ continuamos aguardando a

divulgação do programa elabora­
do. E porque o .turísmo mediter­
râneo português é o Algarve, pe­
dirnos aos organismos turisticos
nacionais a divulgação do progra­
ma a realizar na nossa Provincia.' .

O Jornal do Algarve quer con,
tinuar a sua obra de divulgação
das realidades turísticas algarvias
e não o pode fazer neste momento
sem a cooperação das entidades

competentes, O Jornal do Algarve
quer o progresso do Algarve e te­
me' que o actual silêncio .seja tão

prejudicial ao seu futuro como

uma exagerada propaganda: am­
bas as medidas podem causar no

túrista uma impressão desagradá­
vel- porque se uma .esconde a ver­
dade a outra falseia-a. O Jornal
do Algarve quer ajudar o Algarve
neste Ano Internacional do Turis­

. mo, mas sabe que só o farã se

elucidar o turista das' realidades

que aqui o esperam. Por tudo isto
o Jornal do Algarve resolveu que­
brar. o silêncio, falar, pedir. Que
o oiçam é' o seu desejo, mas é tam­
bém a súplica do Algarve neste
momento mais inquieto e circuns­
pecto que em qualquer das épocas,
transactas. :Il:: que estamos no Ano
Internacional do Turismo.

.

MARIA OARLOTA

N E.TOS

A malhor Pincelaria da Slmp,ra I .

GENERALe ELECTRIC
símbolo de qualidade

Vende-se
Prédio para 6 ínquili ..

nos, com escadas inde ..

pendentes, construção
moderna, em Faro.
Situado no centro da

cidade, pronto a habitar.
Trata na Rua Conse ..

lheiro Bivar,47 - FARO.

]. PIMI:NT�, LDA.

�erreil'o Ileto � g¡[/¡O� �do.�

A MAIOR ORGANIZAÇAo DI CONITUçAo
--- Ut paOPRllDADI HOR�ZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI·
RO CO'MP,aANDO UM
ANDAR OUAPARTAMEN·
TO MOBILADO

CIVIL

145 CONTOS'
Rendem-lhe 965$UO menaail

JURO DE 8u/o GAIANTI­
DOS POR DOZE ANOS

ESCRITÓRIO
RUI (o.d. R�do.do. 53- �'II'_ ,.lit�i1;{"
LlSBOA-T.I.I....5143 7143 ���lt"'-

Ru. D.' M.ri. I, 30 - QUELUZ
- T.I.lo... 95202(/2-2 O seu readlmeilto de boj. poderá

O B R Â S .er a .uá bablla9ão d. amaabã

R.Lol.ir. :- (id.d. J.rdi. - A••dor. - T.I.I••� 933670
AI.pr.l. J. Joi. d. �st.ril - ,.�. d. Arco. - Q•• lul

IJm novo est06eleeimento" onde

Venda de um pJ�dio*noi concelho de Alcoutim
Vai à praça, pelas 11 horas .do dia 27 do corrente mês, na Re­

partição de Finanças do concelho de Alcoutim, um. prédio urbano
que foi destinado a posto fiscal. 'no sítio dos Premedeiros, construí­
do de alvenaria ordinária, composto de rés-do-chão com quatro
compartimentos e um. recinto com a superfície coberta de 98,05 m2
e não coberta de 173,42 m2, a confrontar de todos os lados com a

propriedade rústica de António Pereira.
O referido prédio vai à praça com a base de 'licitação de -'

7.000$00 (sete mil escudos) e a condição de que o Estado se reserva

o direito de não o, adjudicar, se lhe não convier.

Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 1 de Julho de
1967.

O Chefe da Repartição,

FRANCISCO MANUEL NUNES CAPOTE

-tem o pl'0Jel' de eomsmear fJlJe aeaôa de o6ril' em Varo

7t. eL
a

podera aprecia»

�. PadrQ Antvni() Vieira

L()ULi:

da Cruz, 2,(j

o e.xpodiçtio tie uma completo e moderna gomo de mote­

I'iois poro o construção civil.

Agl'odecemos tlesrle JO o vosso visito.

.---- 1

f.4�()
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Porque
cado

parerem as ob'ras do .mer­

público· de. Pad:erne?
�\\\�\\\\

SOC/[OADf COMERCIAL Df MADUINAS, L r¡g - FARO
��-

PADERNE - :si desolador o aspecto
que as obras do mercado público apre­

sentam, pois as paredes, inacabadas,
desde há longos meses, aguardam que

surja uma decisão para se concíutrem,
Pelo que ouvimos, a parallsacão deve-se
ao facto das entidades superiores terem

considerado as dimensões do mercado
insuficientes para as necessidades de

cerca de cinco mil habitantes, tantos

quantos o último censo populaeíonal
atribuiu a Paderne,
Temos de referir, no entanto, Que

nem todos os habitantes, espalhados
pela freguesia, se servirão do mercado,
uns, porque as distâncias os impedem
e outros porque têm possibilidade de

adquirir o peixe, legumes e frutas, bem
mais perto dos locais onde resídem,
Do mercado servtr-se-ão os habitantes
da povoação e dos lugares circunvizi-
-nbos e portanto as dimensões Que este

terá, serão suficientes para' as necessi­
dades actuais e mesmo futuras.

:si de lamentar que tenhamos de re­

gistar peias burocráticas que retar­
dam e tantas vezes anulam boas ideias

e decisões acertadas de 'valorizacão dos
patrimónios Iocaís,

meritória obra de valor-ização, mandou
proceder à pavímentação do Largo da

Palmeira e da Rua do Clubé; estando

quase concluidos os trabalhos. de cal­
cetamento.
Depois da conclusão das obras fica­

rão todas as artéri� da povQaeão Impe­
cãvelmente pavimentadas, O que é de

registar com bastante e asaínalâvel

agrado e demonstra de maneira InCODr

troversa, o carinho. e atencões que, por

parte dos membros da Junta, têm tido
estas reallsacões,
Igualmente por decisão d,. Junta, fo­

ram realizadas obras de conservação no

posto da G. N. R., com pinturas e tra­

tamento de madeíras e paredes interio­
res e caiação do cemitério, que agora se

apresenta limpo e bem tratado como,

allás, a nossa «última moradas bem

• •

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10

TELEF. 24033 • FARO

/

Trespesse-se
r:'labeledmento Jito

nil�ua doAlportel, 1 ti 4
(uma da, prindpai, ar ...
lérla5 dA dd4d�).
Virieir il, Papelarias

e Livr¡ariaJÂrtyJ- faro.

Fourgoneta
Misia, 300 kilos e 3 p_ssa­

geirosa Bom edado. Vend•
Micira - Moncaraplchoa

�fl3()üUIS
merece.
Do mesmo modo que fàzeÍnos repa­

ros, quando eles existem, também tece­

mos\ elogios quando merecidos, como

I

ágora acontece.

FONTE DE P.ÀDERNE - Finalmen­

te encontra-se instalada e a funcionar,
a 'bomba eléctrica desde há' bastante
tempo prometida e só agora � tardou
mas chegou - a cumprir a sua obriga­
cão de servir os numerosos e sequiosos
interessados. ,

Estivemos no local e verificámos que
o abastecimento está a processar-se de
manéíra aceitável, ainda' que se regis­
tem algumas pequenasanomalias, estas

'de muito fácil resolução. - ARM:BJNIO

ALELUIA ,MARTINB

fl�4L
fiNS

NOVAS�REALIZAÇOES DA JUNTA!
DE FREGUESIA - A Junta de Fregue­
sia padernense, -prosseguíndo na sua.T()()()§ ()§

Carta Portimãode

, Razões duma- homenagem
D'E certo. mo.do., é invulgar' que um

artista, sem muito firmados eré­

dit08 sequer a nivel nacional, seja alvo.
. de uma tao elllpressiva e signVicativa
homenagem pública, como. a que na

passada semana Portimao. tributou a

Júlio Bernardo.
Mais invulgar ainda' se esse artista

'1140 é um alto. expo.ente das artes cha­
madas grandes (pintura, música, poe�
sia ... l, tampouco. futebolista, toureiro.
ou director de empresa de grossos 00-

bedais, gente que se u.sa homen�gear
no.s tempos que correm, mas sim um

moâesto, t,enaz e autodidacta obreiro'
do seu próprio. caminho na fotografia
e cinema amador, artes estas, alids, que
embezerrados doutores nestas coisas da

critica consideram menores Ou mesmo.

'1140. consideram.
Tremenclamll7lte invulgar se virm08

milis que isto ocorre precisamente em

Po.rtimão., cidade sobre que recai o libe-
. lo da mais estr!!nua indiferenea por

cmsas tais .tI que, por ora, nem ainda

.pl'estou o. devido e justificado. preito
à memória do meris ilustre dos seus fi­
lhos - Manuel Teiæeira Gomes.
Contudo, pese embora estes factores

que II muitos levaria a considerar como

impossive! a iniciativa do Grupo. «Ami-

0'08 de Portimao�, '1140 há dúvida que
a homenagem a Júlio Bernardo teve,
de facto, o' calor que merecia, resultan­
do. ainda uma das mais positivas afir­
mae(Je. de bairrismo que nesta terra,
II nossa, temos visto.
Para Id do. inegqvel valor artistico

de Júlio. Bernardo, para lá da sua con­

dieao. de chomem público e dispon{veb,
como.

.

o. vimos perfeitamente definido,
para lá ,das qualidades nele assinaladas
como ho.mem, como. artista e como. ci­

dacUlo., para Id dessa 'figura que todos
nós conhecemos � admirwtWs que m¡¡is
tem feito., sÕzinho, pela propaganda da

BUG. e nossa regwo. do que quaisquer
outras entidades oficiais QU particula­
res, para lá de tudo o. que em Júlio

Bernardo. foi homenageado, deve-se-lhe
ainda uma proeza digna de nota e que

foi, nem mais, o ter conseguido juntar
à vo.lta do &eu nome todos' ou quastf

por CANDEIAS NUNIS

todos os sectores de opiniao portimo­
nense, desta feita irmanados para um

objeotivo comum que, por via disso,
havemos de reconhecer ter sido plena­
mente atingido.
Por nOS8a parte, 'e na medida em que,

w.odestamll7lte embora, pessoalmente
contribu!mo's pará o muito. agrado de

que se revestiu o programa 'desta home­
nagem a Júlio Bernardo, apraz-nos re­

gistar este agrado e fazer votos para

que Júlio prossiga o seu caminho de
artista, Hmpido e eeçuro, pára riqueza
cultural da terra, nossa própria rique­
za, afinal.
Obrigado, JúH.o!

ALUGA-SE

,FOR

SENHORES LAVRADOR.ES
Depol••• um INVERNO RIGOROSO••ó tim

IoImCi .olução para def.Dder a. "0810.CULTURAS.
r.aorram à ADUBAÇAo MODIRNA por ••10 de
PULVERIZAÇÕES com -

I FERFOLI I
que cODI'.: 20 0'. d. Azoiol 20·'. d. Á.ldo 'o.fórlcol 28·'. d. Pot•••a·
• o. '.I•••Dtos lDi.l.o.·•• Borol :Zlllco, Cobr., lax.fr., MagD'.I., F.r­
r"l Cobalto • ".gDé.lo

SOO OU 200 gramas para 100 litros de água
Co.m FlRFOLI podcrá adabar as �al!.s ealtaras de 'YIDha, l.tClla, Trigo I

C.Dt.lo, C.yada, A".la, Arrezl r.llao, Fa"a., Er"Uba., To.at••, M.­
lõe., Horlollças, Ar".re. d. Frulo, ete.

Adllbando ,co.m F I R' O L I todas as ealtaras aeasam. am alimento cie

, pro.daçAo que pode chegar até 50 0'. mais cio. que o rendimente lIormal •.•

11Il1.rr.D••••�fa.orá".I. 111.1 .18 peri.d•• d•••CCI.
CI adub.ção p·.l•• follaa. , •••11 rápida ••Ileca.

fiSTABRLHCIMBNTOS DB IMPORTiÇÃ'
UNHSTO' F. D'OLlVBIIA

s. A. R. I..

L I S B O A - Raa do. l.pClI.lro •• 115. 1.·

Telels. 322'78 e 3224.84 • Telegramas - LAVOUItA
'

P O R T O - Rua Moualaho da _SU ...I,a. 195. 1.·

Telefone 21031 • Telegramas - MesTEIKA

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO - Joaquba M.ad•• lapU.ta. LOULt - Jo.' I.áclo Co.Ih •. PORTI­
MAo � COOp.fClII"a Agdelol•. SANTA CATARINA DA FONTI DO BISPO -

Cé>llp.rcatl". Agricola. I. IAItTOLOMIU DI! MISIINII - T.6f11. '.alalalaa.
Nelo. SILVIS - João "'.rIlD. Cal"árlo. TAVIRA - Jo.é do. la.lo. A ... •

ro. VILA NOVÁ DI! CACILA -Jo.é HaDrlqu•• Gom••• VILA REAl. DIIAN·
TO ANTÓNIO - Grémio da LCI"ourCi coaaelblo, ao•••d••• Ca.tro Marl•.

Palestra do escritor José Cardoso
Pires no Rotary Clube de Faro

Decorreu na terça-feira, no Hotel Eva,
,a primeira reunião de Julho do Rota­

ry Clube de Faro, símultãneamente a

primeira do ano rotário 1967-68. Coin
carácter"festivo e numerosa assistência
de sócios, vtsítantes e convidados, a

reunião foi dedicada à transmíssão de

poderes da direcção cessante para a

nova direcção.

1.0 andar, mobilado, com
cinco assoalhadas, aluga;..se
nos meses de Agolto, Setem ..

bsro e seguintes, em, con­
junto ou separados, em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir il este jornal ao n.· 8920.

VEND'E-SE
Cruzeiro «CITRONELLA; construído em Portugal em 1965,

registado em Seuthampten -Inglaterra, comprimentol7,400
mts., Peso 5.660 kgs., velocidade 10,5 milhas. Equipado
com motor Diesel «Perkins:t.

Trata sr. Jorge Perro las, telef. 671 - Rua Infante D.
Henrique, 40·44 - PORTIMAo. '

Balneário'da Fontinha da Atalaia
TAVIRA

SALE

Aberto de 1 de Julho a 15 de Novembro�

RecomE:lndada nos tratamentos de doenças
de pele, reumatismos de várias espécies, afec­
ções ginecológicas e no uso interno para dis­
pepsias atónicas, em vários casos de amenorreia.

In sterling or escudo. motor' CruzeI' «CITRONELLA:t
built in' Portugal in 1965, registered at Southampton - En­
gland, length 24,8 ft. Breadth 9,6 ft. One «Perkins:t Diesel
4 cylinders 4 stroke Engine-speed 1 O 1/2 knots, Tonage
5,660 tons. .

Apply Mr. George Perrolas, telef. 571 - Rua Infante D.
,Henrique, 40.44 ..- Portimão.

•

UlNAS PARA A
RUÇÂO CIVIL

a

NO:R.T:EN'�..A.
VENDE:
•

• HERDADES, NO ALENTEJO
.

BETONEIRAS'MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS·CAPACETES DE PROTECÇ�O,ETC.

Possue a NORTENHA. o maior ficheiro de herdades
no Alentejo, desde'� a BO.OOO contos. No "/ próprio

• Interesse, eOl1llultenrnos: Em Faro, na )[&fatll - R.
Ivel1ll, ·Tel. U24S - ou em OurIQul!&. no ni procurador.
SOlicitador llontelro BarrOIJO, Tel. H.•

.'

. \

•

•

ESTATES IN ALENTEJO
NORTENHA Ownll the lugeat fllell' ot estatell In

Alentejo,
.

ranging from U. 8. doll&rll 11,800 up to
• 1,()()(),()()() or from £5,000 up to !3'7li,OOO. In TOur own !n-

•
terest applT for WI: In Faro, at Mafatll - R. Iv�
- Telephone :M243 - or at .0urlQue, our Agent '](r.

• Monteiro Barroso. Solicitador. Telephone "-
PORTO LISBOA

•
Praca D. Joio I. 25-1.. Praca da Alegra, 68-2.•

• Tel. 28708/S0181/sioss 882228/SM781/888812Lustres •

•

•

conmRA

Av. FernJ.o )(&g. 286-2,·
Tel. 274O(f2'18M

Kedladora OfleI&!
Decreto-Le1 n.• 48.787 de BO/8/111

Fazemos novos. reparamo8. transfor­
marnos &O gosto do cliente.
VIBlte 011 nOllJlOS Sallies de �pos1clo

'e conhecerA uma organ1zaçlo 86rI& para
servir V. lilt.". -

lI'6br1c&'r Av. II de OUtubro., )108, r/o,
esq.':" elet. TT 18 SI -, L418B0.L

MOSTRA
EM FARO:

Visite- «tasa Laravela» • MAFATIL: RUA IVENS, 11_1.° TELEF. 24243

Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos R,egionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

soe. DE EOUIPAMENTOS PARA eONSTRUÇÕES.lDA,
máquinas para 8 COrt5tru�o civil- recresentac6es

R. D. Filipa de Vilhena, 36·A e 36·8 Telet. 765897 lisboa

MODELO 2704-E MARINIZADO por E.C.v. POTÊNCIA CONTINUA: 35 HP a 98 HP.

Presidiu o sr. dr. Manuel Gonçalves
que conv¡idou o sr. Celestino Domingues
a fazer a saudaeão à bandeira nacional,
apôs o que lhe entregou o emblema de

presidente e lhe cedeu a presidência.
Encarregou-se do protocolo o sr, dr.

Rocheta Cassiano e secretariou o sr.

Matos Junca, na' ausência do secretá­

rio da nova dírecção, Presentes, como

visitantes, os rott'i.rlos srs. Howard Ro­

per, do R. C. de Chiswick, Inglaterra,
dr. José Guerreiro de Matos do R. C.
Portimão, Renato Gil dos Reis e João

A. Jacob Reis, do R. C. Lisboa-N e as

respectivas esposas; como convidados,
as sr, a. de Celestino Domingues, Ma.
nuel Goncalves, José Bárbara, Mateus
de Brito, Matos Cartuxo, Rocheta Cas­

siano, Francisco Daniel, Tito Ollvio,
'Mateus Horta. Peter Johnson, Pais Lo­

bo, Eduardo. Mansinho, Oliveira Miran.­
da, Philip Nicolle, o sr. dr. Jaques
Fressard, professor da Sourbonne e es­

posa, o sr: José Cardoso Pires, escritor'
e palestrante e esposa, mr. Biskop e

esposa e o jornalista sr, João liIanjua
Leal.
Usando da palavra, o sr.' di; José

Guerreiro de Matos, presidente cessan­

te do R. C. de Portimão, desejou fe­

licidades à direceão empossada e comu­

nicou que o seu clube teria idêntica
festa no dia 'seguinte.,
Em seguida o sr. eng. Tito Ollvio

exortou os companheiros a comparece­
rem na festa do Clube de Portimão.
O 'palestrante, escritor José Cardoso

Pires, dissertou depois' sobre a «Lin­
gua Portuguesa:., focando a sua faci­
lidade e a sua dificuldade como ins­
trumentó de escritores e jornalistas, e

a remodelação que está em estudo para
o ensino da. gramática. Escutado com

vivo Interesse, foi muito aplaudido no

final.-
Encerrada a sessão¡ o 'novo presidente

disse do seu contentamento por uma

festa de tal IUvel e brilho, prometendo
desempenhar-se da sua missão de modo
a que fosse mantida a crávelra a que o

clube tinha sido elevado pelos seus an­

tecessores.

QUA.RTOS
Na p.-aia da Sr.a d.
RocLa, alagam••e du.
rante omê. de Ago.to.
Tratar no Bar «Gira
Sol» - SenLora da
RocLa.

Realizam-se em Outu­
bro 05 exames para
regente. escolares

\
Por despacho ministerial de 23 de

Maio e nos termos do art.· 2.· do De­
creto-Lei n.· 44.560, de 8 de Setembro
de 1962, vilo realizar-se na segunda
quinzena de Outubro, em todos os dis­
tritos, exames de' habilitação para a
regência de postos escolares, a que só
serão admitidos candidatos do sexo fe­
minino. O prazo para entrega dos do­
cumentos exigidos, vai de 1 a 10 de
Setembro. Os interessados devem entre­
gar na Direccão Escolar de Faro, onde
se prestam todos os esclarecimentos, os
seguintes documentos: a) boletim mo­
delo 633, da Imwensa' Nacional, devida­
mente preenchido; b) certidão de nas­
cimento'; c) certidão de aprovação no
exame da 4,' classe do Ensino Primá­
rio: d) declaração a 'que se refere o
Decreto-Lei n.· 27.003, de 14-9-1936.
Os exames obedecem ao regulamento

constante da Portaria n.· 8.731, de 4 de
Junho de 1937.

R(tfP�ION1SIA
(OlD priÍticl, '.I.nd. Fr.n­

cês, Inglês e Alemio, 01.­
rICe-se.

R.spost. ao n.o 9279.
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EXI.�A • • •

ÚNICA MANEIRÁ DE OITER

PENNZOIL Z-71
EXPERIMENTE O OLEO PENNZOIL UMA VEZ E FICARA
SATISFEITtSSIMO COM O MAIS FAMOSO DE TODOS OS

OLEOS PARA MOTORES ...

O PURO óLEO DA PENNSYLVANIA QUE CONTltM Z-7 E
NAO REQUERE QUALQUER OUTRO ADITIVO

NA PRóXIMA MUDANÇA DE OLEO DO CARTER SERA
PENNZOIL QUE V. PEDIRA ... E TORNARA A .PEDIR OUTRA
VEZ. E ASSIM V. FICARA SABENDO QUE, PARA OBTER
PENNZOIL, BASTARA PED:r-LO SEMPRE QUE DELE NECES­
SITE EM TODAS AS GARAGENS OU ESTAÇOES DE SÉRV¡ÇO

Agentes Gerais: Ari CONTRERAS, LDA.
Rua Rodrigues Sampaio, 1�2-15Ô - LISBO,A

Certifico que neste Cartório e

no Livro de notas para escrituras
diversas A-5, de folhas quarenta
e oito a folhas cinquenta, se en­

contra exarada uma escritura de

justificação notarial, outorgada
ne dia 20 de Junho de'1967, na

qual João dos Santos, natural da
freguesia de Ferragudo deste con­

celho, e sua mulher Leonilde Cin­
tra da Silva, natural desta fregue­
sia de Lagoa, e residente em Al­
mada, Rua D. João Quarto, nú­
mero 2, rés-do-chão, se declaram,
com exclusão de outrem, donos e

legítimos possuidores do prédio
misto, sito em Vale de EI-Rei,
desta freguesia de Lagoa, que se

compõe de casas de habitação,
cisterna, terra de semear, amen­

doeiras, figueiras e altarrobeiras,
que confina relo norte com es­

trada, sul barranco, nascente her­
deiros de Francisco de Sousa La­

my e poente André António -da
Silva, inscrito na matriz predial
respeotiva em nome do justifi­
cante marido, sob o artigo rús­
tico 4.858, a que cOIT,espondia an­

tigameñte os artigos 3.144, 3.145
,e 3.146; com o rendimento colec­
tável'de 770$00, a que correspon­
'de 6 valor matricial de 19.150$00,
e sob o artigo urbano 1.404, com

.

o rendimento colectável de 93$00,
a que corresponde o valor matri­
cial de 1.860$00, com o valor de­
clarado total de 50.000$00, e não

.

descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Silves;
Os justificantes alegam na refe­

rida escritura que pelo que res­

peita a quatro quinze avos indi-

I

CASA VENDE, .. SE

visos do referido prédio, não pos­
suem qualquer título comprovati­
vo de aquisição, sendo, porém,
certo que os compraram, por con­
trato verbal, há cerca de oito ou

nove anos a seus irmãos e cunha­
dos: Luís Martins da Silva, casa­
do com Maria de Assunção Ga­
briel, e residentes na Cova da Pie­
dade, Rua Safifim, número 8; Il­
da do Carmo Cintra da Silva, ca­
sada com António Cabrita Rapo­
so, residente em Olhão, Rua Dio­

go Cristina, número 78; Isabel da
Purificação Silva, solteira ao tem­

po e maior, residente no sítio do
Poço Partido; e Joaquim João da
Silva, casado com Fernanda José
Lucas Varela, residentes em Al­
mada, Praça do Comércio, núme­
ro um, primeiro, esquerdo; com­
pra pelo .preço de 30.000$00; que
os ditos vendedores tinham herda­
do os referidos quatro quinze
avos indivisos, tal como a justifi­
cante mulher um quinze avos in­
divisos, todos do dito prédio, no
Inventário Obrigatório por óbito
de sua avó An.a da Conceição
Oliveira, que correu seus te11IlOS

em 1950, no Tribunal de Silves;
que é impossível recorrer aos

meios normais para obtenção do
título respectivo.
Está conforme o original.
Cartóqo Notarial de Lagoa, 3

de Julho de 1967.

A Notária,
Maria Luísa dos Santos Anselmo

aarco d. Reorelo
Co-m 6,13 mts., clbine com boliches, lotação maxima

10 pessoas, todo construído em mogno bassilon, iquipado
com motor Dielel de 55 H. P. Insorito· na Brigada Naval e

na· Associação. Naval Infanté d 8 Sagres•.

Molor d. Popa
EVINRUDE de 28 H. P., em óptimas condições mecãnica:s.

VENDEM-SE bastante baratos, informa: OFICINAS PER­
ROLAS, LDA. -,-- Telet. 571 - Rua Infante D. Hurique,
40/44 - PORTIMAo.

.

o conjunto de monumentos alemães
-o passadoeo presenle-
I numa -[i�a�e miniatura �De mUàrá U� mil [ODto�'

Poucos passos separam o emaranha­
do de trilhos da estação ferroviária
central. de Braunschweig das torres da

Igreja de Nossa Senhora, de Muni­
que. E um pouquinho além encontra­
-se o símbolo da capital alemã, o

Brandeburger Tor. Este último assu­

me um aspecto pequeníssimo ao la­
do da igreja, conhecida em todo o

mundo. Onde a saída DUsseldorf­
-Nord, da super-estradá, corta a es­

tradai federal 1 e 288, está a nascer a

mais extravagante cidade satélica da
Alemanha: a cidade-miniatura Mini­
domm, sonho de infância do arqui­
tecto e. milionário Will DOIIll)1el, de
Düsseldorf, que se torna realidade.
Os amigos duvidam do seu juízo,

velhos capitalistas chamam-lhe simo'
plesrnente «louco»: banqueiros expe­
rimentados meneiam as cabeças mais
ou menos veneráveis, considerando
como poderiam, com discrição, recO­

mendar-lhe psiquiatras de renome;

contemporâneos mais benévolos cha­
mam-no de possesso.
O facto de- um homem abastado in­

vestir pouco a pouco 20 milhões de
marcos (140· mil contos) num capri­
cho, cujo sucesso posterior - assim
pensam eles - ainda é duvidoso, con­
tradiz as suas considerações conven-,
cionaís. Mais impossível lhes parece
ainda <renunciar, durante nove anos,
a todo e qualquer juro. É este o tem­

po que Dornmel e seus 400 colabora­
dores - arquitectos, talhadores de
Oberammergau, de Berchtesgaden e

=. Floresta da Baviera, escultores e

mesmo artistas. afamados de todos os

estados da República Federal - estão
a trabalhar nas cópias fiéis de monu­

mentos importantes sob o ponte de
vista da história da arte e proceden­
tes de 20 épocas ..

O «selfmademan», de 49 anos, que
com a sua franqueza renana confessa
que nada o fascina mais do que «fa­
zer dinheiro», é impulsionado, na rea­

lização de seu sonho de infância, por
um ardor missionário: Minidomm de­
verá proporcionar à massa do povo
a possibilidaãe de recrear-se, adqui­
rindo simultâneamente conhecimentos
no sector da arte.

«Eles acorrem em massa para ver

a Torre de Pisa - a qual, aliás, tam­
bém admiro muito - mas conhecem
pouco ou nada dos incomparáveis te­
souros artísticos da nossa pátria».
Sua paisagem artística alemã em

miniatura persegue, portanto, metas
mais ambiciosas: também deverá fa­
zer jus à contemplação crítica de ar­

tistas. Suas cópias, na escala de 1 :25,
correspondem ao original até os mí­
nimos detalhes. As 1.780 plásticas >(io
«Zwinger» de Dresde foram, portan­
to. copiadas com extremo rigor e pre­
cisão: cada anjinho, cada cacho 'de
uva, cada ornamento córresponde ao
original.

.

Da Catedral de UIm, por exemplo
- tempo de trabalho: 9 anos; gastos
de construção: 750 mil marcos -

mandaram-se fazer 2.950 fotos colo­
ridas detalhadas. Os seus colaborado­
res pendiam de longas cordas, a. altu­
ras vertiginosas; para captar em fotos
as delicadas formas das rosetas góti­
cas. Os seus arquitectos transpuseram,
em longas horas de trabalho, os dese­
nhos originais para a escala do mo­

delo.
O miHonário erudito - antes de

cu�sar ,It faouldade de arquitectura
estudou pintura e gráfica na Acade­
mia pe Artes em Düsseldorf - esco­

lheu 2.800 modelos, que julgou dignos
de sua colecção. Monumentos famo­
sos da Alemanha Oriental também
não faltam: pode ser visto, por exem­

plo, o Burgo de Maria da Ordem do·s
Cavalheiros Alemães; na Prussia Oci­
dental.
Ao lado da prefeitura de Aachen e

Augsburgo, da «Residência» de Würz­

burgo, da Catedral de Bamberg e Co­
lónia, do «Holstenton de Lübecik e

CIM ENlOS <O,
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PREFERINDO-OS COÑnRUIRA ��CQ,Ii'�S'�:G,U�iNÇA I
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do centro urbano de Rothenburg ob
der Tauber (classíficado pelo.marc-

'

chal-do-ar britânico Tedder de «post-
-card- plunders), do estádio olfmpico : ---......------­

de Berlim e do Burgo de Nürenberg,
encontra-se também em Minidomrn o

castelo de Neuschwanstein - erigido
por Luís II, Rei da Baviera, urn faná­
tico das construções - uma obra ar­

quitectónica, cujo significado 'na his­
tória da arte é muito discutido. '

Por detrás de todo esse altruísmo
esconde-se naturalmente o faro até
hoje infalível do astuto homem de ne­

gócios. Por detrás deste passatempo;
que é também sua ocupação princi­
pal - ou seja, fazer dinheiro - es­

conde-se o desejo inconfessado de eri­
gir, ainda em vida, um monumento a

si próprio. Um monumento, é claro,
que renda juros.
Com suas ideias extravagantes o en­

tão jovem arquitecto, que nada pos­
suía ao começar sua carreira, evoluiu,
tornando-se o protótipo do represen­
tante do milagre económico: possui
casas, edifícios de escritórios, diversas
fazendas, participações em fábricas de

couro, pérolas e agulhas.
.

Todas as suas tendências materiais
realizadas não o impedem (ele, que

pouco se importa pelo modernismo,
embora projecte casas fantásticas �u­
permodernas para clientes abastados)
de efectuar os seus empreendimentos
- tão suspeitos para homens de ne­

gócio da velha guarda - segundo O'S

mais modernos padrões. Sendo assim,
recolheu, tanto em cidades grandes
como em pequenas, a que homens e

mulheres, velhos e jovens, desejam' ver
numa paisagem irreal - precisamen­
te isso é Minidomm.
As mulheres, segundo verificaram

os seus colaboradores encarregados de

pesquisar a opinião pública, ficam tas­
cinadas por modelos de monumentos
de beleza imperecível. Jovens até aos

18 anos entusiasmam-se com portos
e navios, que lembram a vastidão do
mundo. Os homens, por mais velhos
que sejam, alimentam o. sonho. infan­
til do maquinista ferroviário. Wil'
Dommel corresponde com o seu Mi­
nidomm a esses desejos, tendências e

sonhos. Ao acometido pela saudade
de correr mundo apresenta a repro­
dução fiel do imponente porto de
Bremerhaven. Ali navegam 250 mode­
los de navios, desde o «Bremen», rico
em tradição, até o porta-aviões nor­

te-americano «Enterprise» e o quebra­
-gelo soviético «Lenin». As instalações
de carga e os guindastes do porto são

teleguiados, os navios operam obede­
oendo a comandos electrónicos. Fitas
magnéticas produzem os ruídos origi­
nais do ambiente.
E finalmente os fãs do comboio

também encontram o que desejam: a

rede ferroviária electrificada possui
um comprimento de 2,8 quilómetros.
A estação central de Braunschweig é

ponto de partida e chegada de todos
os comboios da Rede Férrea Federal
- máquinas, vagões' de carga e diver­
sos tipos de carros para passageiros
fielmente reproduzidos. Dommel, ho­
mem muito viajado, mandoíI confec­
cionar, pelo joalheiro maisfamoso de

Budapeste a sua jóia mais preciosa,:
um barco hanseático de 50 a 60 cen­

tímetros de comprimento, em ouro,

puro. Para espantar os entusiasmados
por quilates, mandou engastar todos
os canhões de bordo com safiras e es­

meraldas. O grotesco amontoado· de
ouro semeado de pedras preciosas vai
ser apresentado ao público dentro de
lima vitrina à prova de bala, num pe-
queno edifício.

.

O preço das entradas para o· espec­
táculo, que deverá ser aberto em bre­

ve, proviso.riamente, e na Primaver,a
do próximo ano oficialmente, corres�
ponde bem aos gastos: as crianças pa"
gam 3 marcos e os adultos 6. As úl­
timas semanas mostraram que Will
Dommel tem razão: Nos fins de se-

ARRANQUE INSTANTANEO
/BATIERIAS
Bose

-

Justificação Notarial

Terrelo uara [UDltrutãO Da

Monte Gordo Hlda d�l'�!!L!� Tavila
.

,
V.nd••••, já eom planta

aproyade. Dirlalr 'prepelt••
Rua <:on9810 Zarco, N." 20 a Mó L. H,N., Itua Dr. Parrei­
Trata Rua V••co da aama,

.

ra, 40 - Tavira, que ae re-

7 - Vil. Real de S.Rto An.. ..rva o direito de nlo entre­
tónlo. gar, se o preço nio convir.

SÓ UMA IIOA LA

PODE VALQRIZAR O SIU TRICOT!

CASA
Comprando na

Al R ES
GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

�ua Augulta, 270· I.· andar - L I S. B O A
NO'l'a. qualldad ••• CRIPI-LA, BALLADE Iitbr••ut�a •• ra'l'lIbo.ol,

AaWA-CRIPE (pura li p.r. cr.cia.,)
FIOIlELLA I MAGIITIC

NOVAS RIMIISAS • cor•• da •••• da. quallda••••uc•••o I

DIIIRt!. FANPARON • CORDONUI

Se tim mãqulna de Irlcllar ou cosluMa leslar bulanle lã, clnváll comllar-nos Imldlalalloll

BOSCH É BOM
. Agenle. no D'elr.lo I

IfiIIILfiAR-S8[IEDIDf [OMEnIAl U .JQUlnIS, LDI.
Rua do .�•••o.. Reglona', lO

Te.e'o..e ...0.. FA. O

Vendemos nas. melbti'res- cODdi�ões le­
vantados da .,'Fábrica (QUTIO :S·HTÚBAL)
e colocados u destino,·

-
.

Di5triboidoretl :

ULli UífllO mñulnm nn�,ŒM;O fwn... mI
" - - -
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«SEGURANÇA» - Saiu. o n. o 10 des- . vista trimestral de que é director o sr.

ta revista do Centro de Prevenção de
.

Francisco do Vale Guimarães. Com su­

Acidentes de Trabalho e Doenças Pro- gestiva capa e aprimorado aspecto grâ­
ñssíonaís, referente ao 2.0 trimestre fico, insere colaboração de interesse,
do. corrente ano, em que destacámos em que se ·destacam os artigos �A che­
os estudos: «Vtilização de cartazes. de fia do futuro», por Veiga Lobo; «A

segurança»" de Fernando J. Veloso revisão dos quadros». por F. do Vale

Feijó. focando os aspectos gerais de Guimarães; "Consultório» (nota pré­
propaganda e .publicidade; o estudo via); «O telefone e a qualidade do ser­

da população (diferenças índívíduaís; 'v!!:o telefónico», por Furtado Fernan­
motivações índívíduaís, motivações de

.

des; «Rede postal nacional», por ós­

grupo, atenção e memória); a acção..
·· cal' Saturnino;' «A reformá do

'

sistema
sobre a. população (directa. indirecta e nionetãrto», por E, Nuneg. 40s. Santos;
mista); a educação e propaganda (es- «Cultura e· profissãó».; 'por Mendonça
tímulos negativos, estímulos positivos e Braga; "Problemas do correio e cola­
estímulos combinados), terminando com boração do público» ..por Viegas de
as conclusões gerais: «As tintas ánti- Matos e "Supressão das reservas even­

corrosivas», de J. Steinhart. sobre os tuaís», por Costa Cabral.
perigos de corrosão e as vãrlas ror-

«MADEIRA ILUSTRADA» _ Rece,
mas de a. combater e neutralizar; .

«Constru.cão, uso e conservação de es-
bemos o n.» 27, de Maio deste ano,

cadas», do eng. Pedro Luis Martinez 'desta revista mensal regionalista, diri-

A
.

I 'd tí d nh gida pelo sr. Arlindo Silva e que con­
guírre, com e UCI alVOS . ese

.

os e
tém interessante e variada colaboracão.grâficos. �

«SELOS & MOEDAS» - Saiu o n.«
18 desta revista trimestral da Secção
Filatélica e· Numismâtica do Clube dos
Galitos, dirigida pelo sr. vitor Falcão,
que se mostra excelente apuro grâfico
e traz útil e 'vartada, colaboração da
especialidade.
«AGRICULTURA» - Estâ publícado

o n.v 27 desta excelente revista da Di­
recção-Geral dos Serviços Agricolas.
que se apresenta com valiosa celabo­
ração subscrita pelos engs, agróns.
Artur Ricardo·· Nascimento Teixeira.
Arlindo V. Rosa da Costa -e Carlos' M.
Pato, M. C. Barradas e M. T. Barra­
das. José Maria Sobral de Carvalho.
Francisco Manuel Durão Lino, M. E.
Silva e Sousa,· Pedro Nunes Biscáia da
Luz, Maria Jósé -de Sousa Lobo e

Magro dos Reis. Com óptimo aspecto'
grâfico, valorízam-na .diversas ilustra­
ções.

«CORRÉIOS E TELECOMUNICA­
ÇõES» -:- Editada pelos Serviços Cul­
turais dos CTT .saíu o n. o 1 desta re-

«o TEMPO E O MODO» - O n. o

47/48; correspondente li Março-Abril
deste ano, além da critica de artes e

letras insere colaboração de João Bé­
nard da Costa, A. H. de Oliveira Mar­
ques. Vasco Pulido Valente, Jacinto
Baptista. Joel Senão, Pedro Azurém,
Gaetan Lampoo, Irene Lisboa, Maria
Velho da Costa, Duarte .Nuno Simões
e João Pais. .

«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL�
� Foi posto à venda o n. o 59 desta re­

vista, _ que se publica em Lisboa 'e de
-que é editor o sr. Júlio Duarte Silva,
a üníca publicação técnica ao serviço
do automobilista e do técnico em Por­
tugal, o qual é dedicado ao estudo das
viaturas Fiat 850 «Bel' line», «Coupé» e

«Spider». Do sumârio destaca-se 'linda
a «Apresentação Técnica» do Opel
Commodore e a habitual rubrica de no­

ticiârio «Através do Munqo».
«ACÇÃO» -r=. O n.v U .de «Acção» re-

. vista da JUnta· 'ede. Acção SQciàJ, de que
é director o sr. MaÍlUel Jorge·.Proença,
insere, ,entre (\uha';�olabóI:aç�o' de inte­
resse, os artigos «Luz, e sombra», por
A. C,; «A ºàixão�ÍIa,-p·intüra-lle Artur
Bual», po¡"J. ·B. (�.; «GifVicente», por
Nuno de Sampayo; «Richard Wagner»,
por M, Bernardes; «Pelos caminhos da,
história e do trabalho», por Craveiro
J'úníor-r «Portugal no munde», por Afon-

f So Teotónio; «A florista; o engraxador
e o ardina», por Lopes Rodrigues e
«lma em Acção», por Maria Clotilde.

Férias
no Algarve
A1D#a.,se casa nova de-,.------_,....-------­

vidanaente naobilaJa.
TratarconaJ. R. R08a�

Rua do Braliil, :l7 - 7e­
Ie/one 9z - Vila Real
de Santo António.

l'

Aos Hotéis
,

,

�eDLora para anda­
:res e rapariga· para
mesas, . apr�sentávei§,

.. - .,
-

correctas, pr9curam

et)loeação.
. Respo�ta .ao n.o�9z80.'

mana até 6 mil pessoas não convid¡t­
das, procedentes de fodó o mundo,
espiavam pela cerca para ver algo de
Minidomm. Dommel espera que cerca

de um milhão de pessoas visitem
anualmente ó seu Minidomm.

-------------------,1
.

œmg� I I

I eS); I I
• �LERrf' •. D I

I SE';VIÇO EXPRESSO ·1
I Para .. VENEZUELA'

I O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A» !A sair de LISBOA em 26 de AGOSTO •

I
SeguDda claaae a Eae. 9.113$00 e Terceira claaae. Iem camarotea, a Eae. 6.263$00 (tudo iDcluído) .

O,ti•• t,.t••••to. cri.d.1 • "Iin�. portllguli' // 10 dill de 'Iilg.1I
ICONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

lS()ClfV.4DI M.�íTIM4 4�(7()NÂUT4, LV4. I
72 ..0, Avelllda D. Carlosl-LIIBOA-Telefs. 865054·S72:t19 l
__.....-J I__II..",�_ClW�
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guarde para aman-ha
o que nao pode comer hoje ........

os frigoríficos ',4 ia
juntam a beleza/ '

ã utilidade
'

SANTO

.

com mais

economia
.

mais
à-vontade
emais
comodidade

NOVOS * Refrigera�ão
Polar-Três Estrelas

<,

Descongelação por placa
isolante mãvel

Lusi.tana de Electricidade,$ARL
Lisboa Porto

J-"

Agentes em Olbão: Palma, Ribeiro s Calé, Lda.
.>

Âgentes em Faro: Rádio Farense, Lda.

, Agentes
<,

Loulé:' Motolux,- Lda.em

Agente' em ,Silves: Joaquim Adelino

Agente em Albufeira: Vilder, de Hélder Vieira de Sousa
\

ENSINO NO ALGAR'VE
:f,dilieio. «;.c:ol... 'e';'

Foi autorizada superiormente a' aber­
tura de um edificio escolar (sala rural)
no concelho de Alcoutim, freguesia de
Vaqueiros, núcleo de Troviscosa.

T£ONIOO

Está vago o 'lugar de 3.• oficial da
E'scola Industrial e Comercial de Faro
o qual pode ser requerido pelos aspi­
rantes do sexo masculíno, com qual­
quer tempo de serviço, em exercicio
nos estabelecimentos de ensino depen­
dentes da Dírecção-Geral do Ensino
Técnico Profissional. '

-'- Os srs, drs. Jorge Fernandes de
Andrade Monteiro, professor efectivo
do l.· grupo da Escola Industrial e

Comercial de Faro, José Rosa Martins,
professor efectivo do l.• grupo da Es­
cola Industrial e Comercial de Loulé
e a sr.' D. Fernanda Cavaco dos San­
tos Ribeiro Clemente, professora adjun­
ta do 11.· grupo da' Escola Industrial
e Comercial de Vila' Real. de Santo An­
tónio, foram transferidos .pare, idên­
ticos lugares respectívameríte nas Esco­
las Industrial e Comercial 'de Emidlo
Navarro, em Almada (secção do Seixal),
Industrial e Comercial de Silves e Es­
cola Técnica Elementar do Barreiro.
- Por 'conveniência urgente de ser­

vico foi nomeado professor provísôrão
do 2.• grupo, 2.· grau, na ESllola Jn-'
dustrtal e-Comercial de Silves, o agen>
te técnico de Engenharia sr. Luis dar .

Silva Marreiros. ' r

PRIMA.RIO
i

Foi colocada a professora agregada:
sr.' D. Olivia Martins Luis.
- Para regente de curso de Edu-:

cação de Adultos no Centro 'de Iristru-'
cão de -Oonducão Auto n.v 5, em Lagos,'
foi nomeado o 2.· sargento, sr, Má":
rio da Silva Fortuna. :
- O sr. AníbalDías da Silva, profes.:!

sor do 3.· lugar 'da escola masculina¡
n.« 1 da sede do concelho de Loulé,i
foi exonerado de director da mesma¡
escola e de delegado do director da
'distrito escolar no concelho de Loulé.:
- Foi suspensa a escola masculina!

de Barão de S. João (Lagos). I

Mercado·- de --El eutrodomésticos
LDA.MOTOL'UX,

Preça da Re�ública, 6 - Telefone 317 - L O U l É

Frigorífico. NAONIS oa ZAN.USSI
170 litr,os - 3.350500, (5 anos de garantia)

Máquina! �e lavar Roupa nA�nl¡ ou lInunl· 4.���J��
Intel,rarnenle automáticas - com garantia

Frigorífico's, Mâqàiaas de' Laval: R�apa,
Máquinas de Lavar Loaça, Fogõe.

Eléctricos e éle Gás

Rádios, Televisores, Gira Discó., Gra­
vadores, Amplifieadores de Som,Hi.Fi
Marcas que pode escolher e que sã. das mais afamadas: '

A•. E. O - BO�CH - F�IOECO - OE .. ,NAONIS :,
PONTIAC � ZANUSSI

G. E. C. -; GRUNDIG - PONTO AZUL � TELEFUNKEN

Assistentes qficiais para o Algarve das marcas:

6run�ig·Ponto Alul· Telefunken - B8l[� ·lanu!li· Baoni!
� .. ..

.

- ,'. , .

..

,

�

PARA EVITAR I PROUGER
DA FERRUGEM,

0$ CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês
Distribuidores: C. Santos Carv�lho
Apartado 1096 - LISBOA

fUNCIONALISMO 'PúBLICO
Foi promovido à 1.' classe o sr. dr.

Mário da Silva Ramires Reis, notário
em Silves. '

- O sr, Fernando Amaro Pereira,
'antigo chefe de. secção de 3.· classe"
exercendo o cargo de escrivão de Di,-'
reito da 2.' secção do tribunal, da
comarcà de Olhão, foi transferido,'
como requereu, para chefe de secreta­
ria do tribunal da comarca de Cuba.
- Passaram à situação de aposenta­

dos a sr.· D. Marciana Remexido Ve­
lhinho Jacinto, vígtlante 'da biblioteca
da Câmara, Municipa� de Silves e o sr.

Horácio Dionisio Santos, aspirante da
Junta Distrital de Faro.
- Está aberto concurso para provi­

mento do lugar de chefe de secretaría
do tribunal da comarca de Lagos.
- A sr,> D. Aménlta de Brito Guer­

reiro foi' contratada para escríturãría
de 2.' classe da Conservatória do Re­
gisto Predial e Cartório Notarial de'
Albufeira.
- Foram anulados os despachos mi­

nisteriais que autorizavam os srs. Her­
menegildo :A.lberto Monteiro Coutinho
e José Romão Guerreiro dos Santos, a'
celebrar contrato, respectívamente, como
aspirante na Secção de Finanças de Sil­
ves e escriturário de 2.' classe na Sec­
Cão de Finanças de Vila Real' de Santo
.Antõnío.

Gio-Batta Trabucco, Limitada
Certifico narrativamente que � Sede

por escritura de 26,do corren­

te, lavrada de fls. 61 v. a fls. rados oa artigos 4.°, 5.°, pará-
65 do livro B-68 de notas para grafo 1.0 que passou a ser úní­

e�crituras. diversas d� �artó- co, artigos 6.0, 8.0, 9.0 com o

riO NotarIal de Portlmao, a acréscimo de um parágrafo
meu cargo, foi l�vrada uma.,:. 3.0,_e alterado o par4grafo_ 2,.0,
escritur� .d�. cessoes d_; quo- passando consequentemente a

t�s - dlVlSao e a�teraçao p�- ter as seguintes redacções:
ClaI do pacto socIal da SOCIe-' .'
dade em epígrafe, em que o ArtIgO 4,0

sócio Antonino Vieira Rodri­

gues, dividiu a sua quota no

valor nominal dé 140.000$00
em três quotas distintas, uma

. de 40.000$00 que reservou pa­
ra si, outra de sessenta mil es­
cudos que cedeu ao sócio Leo­
nardo dos Reis Vieira e outra
de 40.000$00 que cedeu à so­

cia Catalina Maria Rodrigues,
com todos' os seus direitos e

livres de qualquer encargo ou

responsabilidade. Que a sócia
Aurora do Nascimento Encar­

nação, c�deu a sua quota de
20.000$00 à sócia Catalina Ma­
ria Rodrigues, livre de qual­
quer encargo ou responsabi­
lidade. Que pela mesma escri­
tura foram alterados vários
artigos, eliminado o parágra­
fo 2.° do art.o 5.0 do pacto so­

cial de 10-5-958, lavrado a fls.
97 do L. o 243 do Cartório N0-

tarial de Olhão, ficando alte-

em Olhilo _ tada em Assembleia Geral.

Artigo 6.0

O balanço anual deverá. ser
submetido a aprovação até
trinta e um de Março' do ano

seguinte. I

Artigo 8;0

As assembleias gerais quan­
do a lei não exigir outra for­
ma, serão convocadas por car­
tas registadas, dirigidas aos

sócios com a antecedência mí­
nima de oito dias.

Artigo 9.0

Parágrafo, segundo: ;;:_. Os

E
'

.

.

ddireitos de preferência atrás m p r e g ,8 8:,"referidos deverão ser exerci-
dos no prazo de oito dias a

-

contar da comunicação, e tam­
b,ém por carta registada em

que se declara a intenção de
preferir.-
Parágrafo terceiro: - Não

haverá direito de preferência
dos sócios, quando o adquiren­
te for parente em linha recta
ou até ao sexto grau da linha
transversal do futuro cessio­
nário.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 30 de Junho de 1967,

A Notárla,

Mariana Carapeto dos Santos

Não s�o exigíveis prest�­
ções suplementares, mas qual­
quer sócio poderá prestar à
sociedade os suprimentos de
que ela carecer, nas condições
a deliberar em Assembleia.

Artigo 5.°

A gerência e administração
sociais, fica a pertencer a três
sócios eleitos em Assembleia
Geral e que representarão a

sociedade em juízo e fora dele,
até expressa revogação '\ do
mandato, obrigando-se· a so­

ciedade com a assinatura de
dois'dos gerentes, excepto em

actos de mero expediente, pa­
ra o que basta a assinatura
de um.

Artigo 5.0

_ Parágrafo único: - A ge­
rência será caucionada e ven­

cerá a retribuição que for vo-

Domingos (hagas
iULICIT",I)()�

Praça da República, 53-1.°

Telefoae 1t31t

LOULÉ

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

Precisa-se, culta e

des'embaraçada, Fa,
lando Fluentemente 0"
inglês.

,

Resposta com reFe�'
rências e curriculum
a Manuel Alberto
Correia¡ _' Praia dQ
Carvoeiro _ TeleFo:
ne 1810 _ Lagoa.

Repara4=ôes de toda a apareJb.aáeDl electro.
d¡'Dléstica e de rádio, por técDicos treina•

Jos Das Dlelhore. casa. do Pais

os
«o retrGto de Laara., de

Di.o Bazzati
'A acção decorre em Abril de 1972.
Ficção cientifica perguntar-se-ã ? De

certo modo pois a intriga baseia-se
numa hipótese científica. No entanto,
",O Retrato de Laura», não deixa de 'ser

também uma obra Iíterâría, pois o seu

conteúdo é o-de um romance de análi­

se, invulgar pela intensidade .psícclõgf­
ca que revela.
Mas o que é a história?, '

O fisico Ermanno Ismam, professor
de electrónica na Universidade de X,
é convidado pelo ministério da Defesa
.a

.

dirigir uma missão cientifica secre-

ta. numa região' montanhosa, onde de­
vérá permanecer dois anos, isolado do
resto do mundo.
À medida que evolui a leitura desta

, obra actuaüssíma- de Díno . Buzzati, au­

tor de ..O Mundo não Perdoa» e <O
Deserto dos Tártaros», livros igualmen­
te integrados nesta Colecção, o leitor
.vaí 'desvendando 'o mistério que esconde
esta missão estranha, na qual se de­
batem alguns dos mais prementes pro­
blemas postos ao homem de hoje pela
actual sociedade técnica e cientifica.
O volume pertence à· excelente Co­

lecção «Os Livros das Três Abelhas»,
de Publicações Europa-América.

«História Uai""al», de Carl
Grimberg- Volame V1- Das

lavusões à. Cruzada.

EacoRtroa 1ateraaci••ais' ,de
, Geaebra - 4<0 Homem peraate

a Ciéacia» '

«Aspiramos, declaram os organizado-,
res dos VII Encontros Internacionais
de Genebra - não a constituir um areó-,
pago de técnicos que falem como es­

pecialistas ,mas uma reunião de inves­
tigadores 'empenhados em lancar pon­
tes entre as fronteiras dos seus domir
nios particulares, em pÔr a nu os pro­
longamentos e as repercussões das
sUas, descobertas ao nivel do que pode-'
rá ser um humanismo da ciênci�.
É precisamente dentro deste espirito,

que os debates se processam. Os pro­
blemas do homem fica� logo bem' pre­
sentes quando Gaston Rachelard cele­
bra, com �m calor entusiástiço, as

grandezas da vocação cientifica, Quan­
do Pierre Auger esb.oca a lenta pas­
sagem dos evalores» heterogéneos a

uma unidade fundada na <informação»
cientifica, ou quando George de San­
tillana evoca os mitos da ciência e as

profundas exigências às quais eles'
querem responder, é ainda a preocupa­
ção do homem que se afirma. Não sig­
nifica isto que o universo exterior seja
menos desprezado: basta que nos reo.

portemos, por exemplo, ao impressio.­
nante cotejo entre mecânica ondulató­
ria, elaborad_¡¡. por Brwin' Schrodinger,
e da complementaridade ondas-corpús­
culos sust,entada por Max Bom e Léon
Hosenfeld. Mas também a este nivel
a questão da existência' das particulas
levanta a da' Individualidade e 'a da
linguagem tal como as precisões que

Nos dezoito volumes que compõem'
a «História Uníveraal», a maravilhosa
aventura do homem, na sua longa VIa­

gem através dos tempos é narrada pe-
.

lo seu autor, Carl Grimberg, de forma
aliciante, transformando-se o estudo
em agradável passatempo.
Raras vezes como nesta obra, se te­

rá conseguido' aliar a narrativa concre­

ta, que faz o encanto da hist,órla, à ín-.

terpretação correcta que a cíêncía exi-
ge. De facto, o autor, sem perder de' Assim como ao corpo humano em
vista a defesa dos. valores morais e crescimento, para a fruição de uma'
culturais revela a todo o momento um 'vída sadia e críadora, é necessário, um
profundo sentido humano e uma larga harmonioso e bem proporcionado desen-
compreensão que impedem que a nar-' volvimento de todos os seus órgãos,
ração dos ácontecimentos resulte nu- assim aos paises na 'sua evolução eco­
ma série de louvores ow condenações, nómico-social, importa. obter uma equí­
ao sabor das opiniões contemporâneas. ¡ librada distribuição dos recursos e ren­
Este notável trabalho, adoptando as' dimentos de que dispõem' pelas várias

modernas concepções históricas, não se parcelas do seu território.
confina a uma simples narração de fac-' Constitui este fenómeno, no caso por­
tos em' sucessão de datas: atingindo tuguês, problema, de capital Importãn­
uma .elevada expressão' cultural, explí- cia, e, ao estudá-Io, em «Portugal, Pais
ca, Iõgfcamente, cada acontecimento pe-. Macrocéfalo», Silva Costa tras-nos um
las necessidades. 'da colectividade hu- . notável contributo para, uma séria e
mana e suas implicações politico-so- fecunda meditação sobre a realidade
cíaís, portuguesa, ao mesmo tempo' que, pela

, A narração.,dos, factos que, pelo seu, abundante doéumentação compilada e

relevo politico ou militar, ou pelas pela clareza e rigor da exposição,
suas consequências, não devem. ser cumPre inteiramente o seu designio de
ignorados acrescenta Carl Grimberg os «servIr uma das condições necessárias
elementos de cultura artistica, cien,. _ao desenvolvimento da economia por­
Uflca e filosófica que se tomaram paM' tuguesa: ajudai' a popula!:ão a 'dar-se
trimóni<t da humanidade. , co:z:¡ta dos problemas que se lhe põem
Cuidada edição de Publicações Euro-: ,e mteressá-la neles».

, pa-�érica. A obra inclui-se na Colecção «Estudos
.
e Documentos:., de PUblicacões El:lro­
pa-América.

nos trazem os biólogos sobre o per­
turbador. problema dos verdadeiros gé­
meos.. delimitam e esclarecem, como
assinala Émile Guyenet, o problema da
liberdade humana.
O obra integra-se na Coleccão eEn­

contros Internacionais de Genebra»
de �Ublieações Europa-América.

'

«Ilha do 'paraiso», de Mllr­
jorie Cartis

Preocupada com a ausência prolon­
gada do irmão e a recusa de Richard
Newton em regressar à, Austrãlia

.....
a

fim, de se candídatar à herança, .tte.­
becca seguiu por via aérea para Hono­
lulu, onde embarcou numa escuna com
destino a Taiti, disposta a localizá-los.
Na deslumbrante povoacão de Papeete,

'

conheceu Maurice Brémond, francês
insinuant.e4� e não tardou em se envol­
ver com Henr-I Leclerc e uma encan­
tadora americana. Henri era o compa­
nheiro menos indicado pára uma ilha
deserta, mas quando o perigoso Ste­
phenson se apresentou inesperadamen­
te, a rapariga congratulou-se com a

protecção de que díspunhá, Porven­
tura influenciada pela magia dá re­

gião inolvidável, com recifes banhados
pelas ondas e praias de extrema al­
vura, Rebecca deixou o coração, nas
-Ilhas quando finalmente se despediu
dos Mares do Sul, a missão que ali a
co_nduzira apenas parcialmente concluir
da. Atormentada e desgostosa, regres­
sou à propriedade, na Austrália onde
todavia encontrou a felicidade que su­
punha perdida para sempre.
É este, em traços gerais,- o fio do

belo romance da conhecida escritora
Marjorie Curtis, que em cuidada tra­
duCão ge Eduardo Saló a Editorial Mi­
nerva acaba de lancar na sua aprecia­
da <Série Branca».

«P.rtag.l- Pai.Macrtcélalolt,
de Silva Coifa

Portimão
Vende-se 5.° andar, na

baixa da cidade, cons­

trução de 1.8, MagnífIca
vista sopre o rio e cidade.
Tem elevador.
Tratar no Largo 1.0 de

Dezembro, 11 ou pelo te­
lefone 561 - Portimãó.

Prédios
Vende-se 2 casas na Rua In­

fante D. Henrique n.
os 24 e 26 e 1

casa na Rua Dr. José Guimarães
n.O 22, em Vila &eal de Santo An­
tó,nio. - Preços convidativos.
Resposta ao n.O 9259.
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mas muito
mais ela o

",.,"

o Algarve:

Dias RodriguesAntónio
Distribuidor para

Rua Vasco da Gama, 8-10 FA RO

REABRIU EM MONTE GORDO O AN- I
.

.

TIGO CASINO OCEANO, QUE RECE-

MPRENSA
«JORNAL DE ABRANTES. - En-

-

BEU IMPORTANTES BENEFICIAÇOES

trou no 69.· ano de' publícaeão este
nosso prezado colega, Intemerato de­
fensor dos Interesses da bonita região
abrantína, Ao seu director, sr, dr.
Jorge Moura Neves Fernandes, os nos­

sos cumprimentos, extensivos a todos

os seus colaboradores.
(Ooncl'M84o tia i» pagina)

o ínteresss e objectivos da impor­
tante obra ali levada a cabo.
Mandado construir há /34 anos

por Matias Sá.nches, dinâmico pre­
sidente do Município vila-realense
e homem de larga visão, também
obreiro da magnífica via que é a

Estra�a da Mata, hoje de tanta

importância para o progresso de

I'
Monte Gordo, eonstítuíu então o

'

Casino Oceano uma obra extrema- '

mente arrojada para o seu tempo
e para a região em que se situa,
representando, à distância de três

décadas, um primeiro e já valioso
contributo para o que viria a ser

a Operação, Algarve-Turismo. A
sua extraordinária valía do ponto
de vista arquitectónico, referir-nos­
-emos num próximo número do
Jornal do Algarve em entrevista
sobremaneira interessante que nos

pareceu oportuno solicitar, a pro­
pósito dos melhoramentos nele ago-
ra realizados.
Orçaram pelos 400 contos, di­

nheiro só da Comissão Municipal
de Turismo, que assim prossegue
n� útil valorização do que constituí
o'seu património, as melhorias in­
troduzidas e que quase «reforma­
rams todo o interior do velho Ca­

sino, substituindo as caiações por
estuque de bom efeito, renovando
a instalação, eléctrica, e os anti­

quados pavimentos, adquirindo al-,
gum mobiliário e adaptando outro,
A parte mais importante .da obra
foi porém e sem dúvida o alarga­
mento do salão-central, que em face
das modificações introduzidas tem

agora pràticamente o dobro do ta­

manho, abrangendo toda a largura
do imóvel e transrormando-o em

,

amplo e adequado' recinto, próprio
para festas de qualquer natureza,
sem deixar de ser a esplêndida e

aprazívelvaranda que já era sobre
a praia e o oceano. O alargamento
não impede, todavia, que, quando
necessário, se isole do' salão a

ala esquerda, onde se situa o

restaurante, e a direita, onde está
localizado o bar, o que se verifica

por meio de biombos de fácil ma­
nejo que, quando corridos, em nada

prejudicam a harmonia interior do
imóvel.
Importantes foram também as

modificações introduzidas na cozi-

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Vende-se
Barco de pesca ou en­

viada com 13,60 m. de
comprimento e com motor
Baudoin de 75 cavalos;
informa pelo telefone
23270 em Setúbal.

nha e na copa, agora dotadas de
modernos fogões, lavatórios e fri­

goríficos, bem como nas diversas

salal! ,e no átrio, embelezado por,
vitrais sóbrios, mas de belo efeito.
A 'reabertura do Casino foi assi­

nalada com um baile abrilhantado
pelo conjunto Os Morcegos.

&. DECORAÇÕES
�NOSR£ Faro - Portimio

Peregrinaçao dos Municípios '.

portugueses a ,Fátima ru

Em 22 e 23 do corrente realiza- ¡:
-se a peregrínação dos Municipios L
de Portugal a Fátima, aconteci-

Imento de projecção nacional e um

dos números mais significativos do

I Iprograma das comemorações do

acinquentenârio das aparições de

'_"Nossa Senhora, iniciado auspicio­
samente com outro aconteeímen-'
to de repercussão mundial e do
mais alto significado, que foi a

visita de Paulo VI.
Estarão presentes às cerimónias

na Cova da Iria altas Indtvídualí­
dades da Nação, à frente das quais
o Chefe do Estado, o Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, os ministros do
Interior e do Ultramar, etc.
A organização da peregrínação,

cujo programa prevê a solene ceri­
mónia da consagração das Câma­
ras Municipais a Nossa Senhora,
está a cargo dos Municipios de
Lisboa, Porto, Coimbra, Leiria,
Santarém e, Vila Nova de OUrém.
Foi o presidente deste último Mu­

nicípio o autor da oportuna ideia,
logo apoiada pela totalídade das
Câmaras Municipais" de todo o

Oontínente, das ilhas e do Ultra­
mar, que preparam, com o malor
entusiasmo, as suas representa­
ções na grandiosa peregrinação.
Trata-se, pois, de um movimen­

to nacional, com aspectos de ínedí­
tismo, que se enquadra perfeita­
mente na grandeza e na soleni­
dade das comemorações cinquente­
nárias de Fátima.

HORTA
Compra..s� pronto pa ..

gamento no Aláarve até
60.000$00.

'

Trato só com o pró..

prio. I:l.espos"ta a este
jornal ao n.· 9.243.

Uma reprodução do
foral de Faro vai fi­

gurar aos Paços
do CoaeelLo

I

Dl:fI:NDJ\ 1\ SJ\UDf!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS.

+CALDASDE MONCHIQUE
A
!
t
I
f,
I
[
A
D

I I

e Bac'terio/ôgicamente puras

Digestiva,s

Distribaidores EXCLUSIVOS RO Algarrle e/AleRtejo

Eltabeleclmentos J(�fU� f�nIAJnBA� n(I� -

[omtnla a Inddltda
SOCIEDAD!! ANÓNIMA DE RES,.ONSABILIDADE LIMITADA

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messmes * Algarve

Depósitos: FARO-Telef. 23669 e TAVIRA-Telef. 214

lA Ill" l. LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.l48

•

• Finíssimas
QarratO••

com um frigorífico

mais uma garantia MEDIATOR

Persianas de Plástico

Tem gira discos?
Aprenda línguas em sua cása

depressa e bem, só por 400$00.
Envio à cobraDçà com despe.
sos por minha conta. '

Papelaria ARTYS - FARO.

O,•• 10,80 • lI1;roe

AS

NA
SUAS FÉRIAS

P RA I A
(OoMJturlJO do J.. pdq(ttIJ)

sas praias oferecem-lhe a possí-'
bilidade de o conseguir sem gran­
de esforço, apenas o da sua for­

ç!!- de vontade! :t: claro que a

prudência deve ser a sua constante

preocupação. Mesmo no Algarve,
onde a quietude do mar nos ofe­
rece um pouco mais de tranquílí­
dade, devemos ter presente, a pos­
sibilidade de um infeliz acaso e

evitá-la, portanto. QU!'l da nossa

imprevidência não resulte o des­

moronar dos frágeis alicerces da
'nossa vida. E, sobretudo, não es­

-queçamos as crianças!

Vende-se
Um prédio de rés-do-chão e 1.0

andar com 9 divisões, 2 varan­

das de larga vista panorâmica,
quintal, etc. Junto à prata, na parte
turístíca de Armação de Pêra

(Rua das Caravelas).
- Um apartamento em prédio

novo com 5 divisões, hall, e 2 casas

de banho. Muito próximo da praía
e em óptimas condições.
Mostra Eurico Santos Patricio

- telef. 86, ARMAÇAO DE P1l:RA.

:t: qualquer coisa de revoltante,
ouvir-se anunciar, «meninos perdi­
dos na prata». Sim, é verdadeira.
mente escandaloso o t;¡ue se passa
em algumas praias do Pais, gran­
demente, frequentadas 'e onde esta
frase é repetida dezenas de vezes

pelos microfones. Que fazem 08

pais dessas crianças que não cuí­
dam dos seus filhos? Naturalmen­
te, ostentam os seus lindos fatos
de banho, é a hipótese mals aeeí­
tável. Ora, vamçs, não bata no

seu filho porque ele se afastou de
si, quando, não estava a olhar por
ele. Em geral, as crianças adoram
brincar na água, e que pode haver
de mais interessante do que ensí­
nâ_Ias, brincar com elas, propor­
clonando-lhe a alegria de uma aju­
da nas brincadeiras, ao mesmo tem­
po que nos divertimos?

Entretenha-se 'a ensinar ao seu
filho a nadar e faça com que aa
suas férias resultem prove1tosa.s
e alegres para si e, para ele.

E, nunca perca de vista os. 'seus
pequenitos. :t: muito perigosa a sua

despreocupação e pode causar�lh�
um grande desgosto!

LILIANA

Tem vindo a receber ao longo
dos últimos anos Importantes me­

lhoramentos, o edificio dos Paços
do Concelho de Faro, 'situado em

pleno. Largo da Sé. E as obras

prosseguem, quer no propósito de
dotar os serviços de mais eficientes
e condignas instalações, como no

de lhes conferir maior cunho de

dignidade.
'

Na escadaria de acesso ao salão
nobre, onde há meses foi inaugura-

I
do um ,painel oferecido pelo Minis­
tério das Obras Públicas à cidade,
val agora ser colocada uma artís­
tica lâmina com a reprodução do

_____.. -=
foral' que em 1262 el-reí D. Afonso

- III deu a Faro, integrando-a para
sempre na grei portuguesa.

Modelo Algarve

POR

"
e t-I UVA" Um armazém fim fare

na �ua 4bcim 4u;cm­
são, n.oS ,g-J I,. d a área
de 4()() m I Q quintal. I
�QSpcsta5 il RIU.

4b()im 4s£fin5ic, n.o II
- f4�().

'

. .. _----._-_.._------_._-.-,--,

os C. 1 T. NO ALGARVE
A titulo transitório foram nomeado.s

operadores de reserva e colocados DO
centro de agrupamento de Albufeira a

sr.' D: Antonleta de Jesus Silva e o
sr, Manuel Francisco! e no de PorU­
mão a sr.a D. Clementina Maria Encar­
nacão dos Santos.
- Foram transferidos, a pedido, 'do

nücleo de Vila Real de Santo António
para a CTF de Tavira e da rede tete­
fónica de Portimão para a CTF de Vila
Real de Santo Antónlo

...respectlvamen­
te as sr." D. Maria l'IataJlna Viegas
Carrajola da Concelcão. operadora de
reserva e D. Maria Helena,Afonso Ri­
beiro Alves, telefonista de reserva.
- Foi admitida à segunda prova final

(série El do concurso para provimento
do lugar de operadora de reserva da
circunscrlcão de exploracllo do Ribate­
Jo prestando provas na secretaria da
CCE, em Faro, a sr.' D. Maria Julieta
do Carmo Silva. '

Vende-se

Distribuidores para a Província

CARMO BRAZ, LDA.

Fornece-se em abundância e devidamente controlada,
quase pelo preço da própria "chuva"

Com equipamentos constituidos por tubagem de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

REGA ASPERSAO

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as sua. .culturas,

I ••••••••••••• I

VIVEIROS DO FALCÃO - SECÇAO DE REGA
C ..uz Queb ..ada - Tel.... at.t 04/5

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE.

AGRIALGAR - FARO

Na Praia da Alagoa,próximo
da Praia Verde - CastTo Ma­
rim, am terTeRO c.m área ti,
3.000 m2 e óptima ágaa.
Troto partical.r Ra Raa tia

Bela Visto, 44-r/2, Castai••
, T,le/. 282596,

Bom João - Zona IDdustrial - F A R O

Coloca�os em qualquer parte do AláarJ?e
por pesllloal altaDlente especializado

� 160

verdadeiro

�

COLCHÕES DE MOLAS

espurnaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
.

r,::,
de espuma fabricada COIJ'I produtos e técnica iiii

produtos

,)

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

,

.

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18
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PARA TRICOT
Novidades para Verão

- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FffiRAS (OrIon)?
- O autêntico PERLm de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam 'ràpí­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERLm, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

.� As Ráfias, os Perlaponts, ete., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PREFffiA
R175

R'OSA & c. Â

Rua Augusta; 193 - 1.. - Lisboa - Telef. 828522.
Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos' pelo correio.

Poderá' a lavoura subsistir1
LAGOS - Sempre que confrontamos

os preços do que a lavoura carece para

as suas explorações agricolas com os

que pratica para escoamento da pro­
dução ocorre-nos a pergunta: «Pode­
rá a iavoura subsístfr t»
Em anos como o presente, pelo mer

nos no barlavento algarvio, poucos la­

vradores conseguirão o equilibrio da

receita com as despesas, devendo ultra­

passar 60 por cento os que não se apu­
ram com dinheiro para pagamento das
contribuições devidas ao Estado. As

empresas fornecedoras de' adubos não
se comovem e assim, desde que o Es�­
do deixou de financiá-las com determt­

nado bónus a lavoura tem sofrido as

consequências. Os ínsectícídas e fungi­
cidas mantêm-se nos preços uns, tendo
sofrido aumento outros.' All sementes"
especialmente, as' batatas, upa, upa,

para .a produção ser vendida pràtíca­
mente ao desbarato. A fruta, em espe­
cial ameixas, sem cotação. Os tri¡;-os,
alguns nem semente deram; os. fIgos
devem ser poucos e miúdos, as amên­
doas que algo mostram, é natural que
na maioria não cheguem a abrir, por­
que, a chuva faUou e as árvores' não
têm selva.
Os Grémios não têm condíções para

dispensar qualquer � auxUlo, visto não

disporem de mâquínas que facilitem
determlriadas operações agri�olas., O Es­

tado, por 'sua vez, a braços com des­

pesas de monta a que é forçado para
,def.'esa do património ultrama.rino, du­

, vídamos .que venha em aux1110 da la­

voura. Não será, pois, ocasião de as

'empresas que manufacturam os pro­
.dutos de que a. lavoura carece para as

suas explorações agricolas, mostrarem
o que valem limitando lucros para as­

segurarem a' sua subsistência? Não po­
.derâ. ser estudado um sistema de ven-

das directamente aos Grémios, com fl!-­
cilídadea de créditos mediante garantía
'do Estado'?
r: Temos de' lutar pela subsistência da
lavoura e assim há necessidade de con­

'jugaçã'o de esforços no sentido de tal
assegurarmos. Lutemos, POLS, enquanto;
é tempo.

,

MERCADO MUNICIPAL - Continua
felizmente melhorando sob todos os as­

pectos o Mercado Municipal.
"

'Com' geral sattsfação, funciona há al­

guns dias o serviço de venda de frutas.

e hortaliças no terraço, em boa hora
,principiado a cobrir.

Temos 'fé, em
.

que a actual Câmara,
animada da vontade de servir, comple­
tarã ern breve a cobertura e providen­
ciará no sentido de uma entrada pela
Rua Dr. Faria Silva,

.

que muito pode
contribuir para. favorecer os que ven.­

i dem e os que compram.
- AMIGOS QUE NOS AJUDAM A CON­
TINUAR NA LUTA -' Continuam a

anuir os que vibrando pelas nossas vi­

.braeões, sentem 'necessidade, de referir
quanto prezam o Jornal do Algarve pelai
defesa. do que ínteressa ao progresso!
"social que se ímpõe. ..

,

Desta vez foi o lacobrlgense José,
Alexandre Rodrigues, que há 51 anos se,

fixou em' Peniche e a avaliar pelo que'
nos foi dado ler na cVoz do Man de 10,
de Junho, luta para conseguir que o

Hospital da Misericórdia daquela loca­

lidade, do qual é provedor, seja rem�-,
. delado para melhor servir os pem-I
chenses. "

Día-nos da sua admiração pela obra
do Jornal do Algarve, que acompanha'
como se fora o 'jornal da sua terra,'
fala-nos do amor que nutre por Pení-:
che onde casou e viu nascer seus filhos
e netos e entrega-nos 50$00 para o Cen­
tro 'de'Assistência Social de N. S. do:

Carmo, que conhece através dos nossos,

apontamentos. Arreigou-se a Peniche'
como o 'signatário a Lagos e lutando,
pelo bem dos pe'nichenses como nós 'tu­
tamos pelo bem dos tacobrígenses cum­

pre o seu dever de bom cidadão,' pelo,
que o felicitamos, formulando votos'

para que consiga melhorar o Hospital
de .Penlchs como nós desejamos que
'seja melhorado o de Lagos.
IMPORTANTES DELIBERAÇõES NA

,

úLTIMA SESSÃO CAMARARIA - As­
sistimos à sessão camarária de 28 de

Junho, e nela verificámos muita coisa
que,marca para o progresso da cidade:'
O Matadouro Municipal vai ser amplta-.
do os varredores e outros funcionários
de'limpeza que só eram retribuidos nos

dias úteis, vão passar a ter retribuição
·aos domíngos e feriados.
; :A casa onde nasceu Júlio Dantas será,
dentro em breve objecto de reparações
de harmonia com o projecto da bene­
mérita Fundação Calouste Gulbenkian,
que ao assunto está dispensando a me­

lhor atenção.
Os terrenos a sul da estação de cami­

nho de ferro� a que nos referimos' no,
Jornal do Atgarve de 8 de Abril, vão
ser regularizados, facilitando-se assím
a deslocação de viaturas e mesmo dos
'muitos peões que utilizam a Meia
Praia.
As ruas, dos Camachinhos, Peixeiros

e 'o Cemitério vão ser calcetados, pro­
curando enfim o Municipio servir, den­
tro das suas possibilidades, o que é
'motivo bastante para lhe dispensarmos
·colaboração' leal e desinteressada,

MORTE TRAGICA - Assim conside­
rarnos a do súbdito sueco Tritr Reinhold
Holma.i- de 60' anos, acorrida na tarde
de 29 de Junho na Praia Dona Ana.
Com o sinal indicativo de proibição

de, banho era natural que este se evi­
tasse maS nem a vitima nem os que o

viram atirar-se à água o fizeram. Por
uma ferida que apresentava nas costas
depreende-se ter, Ido de encontro a

qualquer rocha. Não há memória de na

'referida praía se ter antes afogado al­

guém, e à vitima -tínha simpatizantes
pela arte 'com que desenhava trechos
da nossa Costa de Oíro..

PORQUE NÃO APROVEITAR O
CHAO QUEIMADO PARA ESPLANA.­
DA DO CENTRO DE ASSIST:mNCIA?
- Muito se tem falMo e até projectado
sobre uma esplanada no Chão Queima­
do, que uma vez concluida poderia cons­

tituir fonte de receita para o Municipio,
com agrado geral de quantos até nós
vêm atraídos pelas belezas da Costa
de airo. O tempo passa, porém, as

oportunídades perdem-se, e duvidamos
que nos anos mais próximos seja ela
um facto com carácter definitivo. Mas,'
com ,carácter provisório, seria dificil
funcionar, pelo menos na época' de'
Verão?

,

Com a colaboração do Centro de As­
sistência, Municipio e municipes, espe­
cialmente dos que estão mais próximo
do Chão Queimado, não seria possível
improvisar a esplanada, para ser explo­
rada em beneficio 'daquele Centro?
Ao Municipià não falta vontade de

algo fazer, a bem da assistência local,
dispondo' de materiais para ajuda da
vedação. O Centro de Assistência, o seu

rancho infantil' e a colaboração de um

ou outro .conjunto musical a bem das
protegidas, até mesmo de artistas Igno­
rados, e teríamos resta em terra fírme,
bafejada pelas ondas do mar e desfru­
tando-ss panoramas encantadores, dos
que a memória regista para todo o

sempre. , ,

Sebastião Murtinheira está cansado,
mas animado da. vontade de servir e se
encontrar colaboração aprovará decer­
to esta sugestão, Não necessitamos de
luxos; e talvez aproveitando o que ser­

viu .para as exibições junto ao. edificio
.do Comando, Militar, e uma dependên­
cia que estamos convencidos o proprier
tário da fábrica da Ribeira não .negarfa
para servir de arrecadação, algo se

fará para animar, não só a população
de Lagos, como os que nos preferem
para um periodo de férias; ,

:JOAQUIM DE SOUSA PISOARRET

APARTADO

MÓVEIS DECORAÇÕES
MEUBLES DÉCORS
FURNITURES MOBEL

F A R O - Rua de Sto. António. 1 2 - Telef. 230-0 1 PPC. 2 linha. +, PORTIMÃO - Rua João de Deu •• "- Telef., 385

lermos �e Monfortitl�o
Prédio destruido pelo
,/oão devido à lalt_a de,
á.ua eDI BoliqueiDle

PENSAo IBERIA

O seu proprietário, Felizardo
Lopes Bernardino, participa aos

seus estimados clientes e amigos
que assumiu novamente a gerên­
cia da sua Pensão, aonde aguar­
dará gostosamente a sua visita.

Uma casa do comerciante sr. Do­

mingos da Silva Guerreiro, em Boli­

,queime, foi devorada pelas chamas de­

"vido à falta de água para as extinguir.
Os prejuizos são avaliados em 70 con-.

tos, e por não estarem cobertos pelo se­

guro, causam a ruina daquele comer­

ciante.
-Há muito que Boliqueime luta com

falta de água, pois as nascentes estão

quase secas. Há cerca de seis anos,

procedeu-se à sondagem do precioso li­

quido, que foi encontrado em abun­

dância, mas nada foi depois feito para
;0 aproveitar.

TINTAS «EXOELSIOR.

1001 tem nível ¡,nternllcional

DBOGAS IlESQUlTA - PO.ro

Terreno
Vende-se cerca de 25.000 m2

de terrc'110 todo arborizado com

amendoeiras, alfarrobeiras e ali·
verras no concelho de Tavira. no
sítio do Almargem a 50 metros

da ponte velha. com linda vista
para o oceano.

Trata o próprio. em Vila Real
de Santo António. na Rua São
João de Brito. n.o 19 e em Tavi­
ra, na Rua Alvares Botelho, n.O
Ig.

TRAZ SAODE
NAGARRAFA

COM A PURfsSIMA ÂGUA DO CASAL DA TORRE - CANEÇAS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGA-RVE

FRANCISCO, MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.

LOULÉ13 TELEFONE 2

o RANCHO INFANTIL
VamoS' cantar
Em louvor da n088a terra, uma cantiga!
Vam08 dizer
Como é boa a nOS8a gente, 4, gente

[amiga!
- Meu Deus •••
Mas que vilem 08 otños meus,
Já cansad08 de tanto 'I1ert
Sob o 80l' incandf18cente,
Brotar ine8peradamente,
Um rancho inlanttl, a 'lJalerl •••

Qual bando de avezinhas
A correr direito ao mar,
Vejo lindas 'criancinhas
Donairosas a marchar I •••

,
'

Fazendo invejas 4 «Bica»
QUI1 de marchas já tem lama;
AZiam a graça 4 geníca
Que há na marcha de Benlica,
E na gente da 'I1elha Allamal •••

E com o rio a escutá-las,
Apetece parar o tempo,
P'ra ter tempo, de ver bailá-las! ..•

E as meninas e oe garotos,
De rostos alegres, marotos,
Provocam-me tal emoçllo •••
Que (imaginem, coisa raral)
Correm lágrimas na cara
Saídas do coraçllol •••

Elas, de lenço garrido,
Blusa lina, justa, branca;
Tilm um 3euo atrevido
A 8aia presa na ancal •••
Silo Um amor! •••

Eles, com camisola de pescaâor,
Sapatos e calça preta,
Per80naligam com calor
O marítimo da Fuseta! •••

Meu lindo rancho m/antUI •••
Como canta
Como dança
Recortando-se no céu dII anUI •••

Na primeira vez que o 'IW.
Tanta graça lhe encontrei
Que nIlo resisto a contar aqW£
08 lactas de que mais gostei:

- cA dancM, uma ,das dez,
(Que garota âestemiâal}
Tem tanto jeito a marota,
Que com certeza não lellJ
Outra coisa na sua 'Vida! • • •

Ao ouvir tocar o fote,
Bate o pé, a tal compasso;
Que até mesmo acerta o passo
Do �eu par, um pouco mole! •.•

E a outra, ali mesmo ao lado
De rosto rflBPlandecente
De alegria, coradinho ••.
Nilo se está a 'Ver, Ó gente,
Que é neta do Encarnadinho' •••

E qUe dizer dos mÓçlP.J, entllo'
Reparai naquele'

'

Que de orgulho, o peito inchaI
Tem estofo de campeIJo
E responde por cGarrinchcD/ •••

O certo é que o menino
Entr,e o campo" o céu fi o rio.
Nilo cometeu aesatino;
Pois dançou como um lelino,
O corridinho algarvioI ,

E agora para acabar.
(Vou traçar aqui a metlJ)
Dou louvores a quem criar,
Ooisas destas na Fusetal •••

REIS D'ANDRADE

POl!o. públicos edi Dlau

estado de salubridade,
DO cOilcellao de, Faro
No lugar do COlmeal, freguesia de

Santa Bárbara de Nexe, quatro poços
existem para o abastecimento da nu­

merosa população e- estão a abrir-sé
furos artesíanos em terrenos para eons­

trucões de vária ordem. Acontece que
só um dos quatro poços tem cober­
tura e bomba e os restantes, a .cêu .des­
coberto e sem resguardo, não, possuem
as indispensáveis eondíções de salu­
bridade. Pedem-se providências ao Mu­
nícípío farense.

Vende-se,·
.4 l.a parte da CerA';'

mica Vale SilVQS; quem
pretQnder, dir1eir-!e' ia
l2ua fneQ'nheire> I)uar,'e
f'acheco, n.O �!J - Tu­
ne5 - (;are, todos. es

dias él partir das 11 ho ...

raJ, ou por c:lsf:rUv.

.

De l.pos.ivel Imitação I

DBOGA.!I HIIlI!IQUlTA. - PO.';l'O

Trê. morto. em. dois
acidente. de viação
Devido à colisão dum automóvel com

uma motocicleta, num cruzamento à en­

trada de Lagoa, morreram os conduto­
res dos dois veiculos, srs. António Pal­
ma Teixeira, de 73 anos, e Bernardino
Polícíano Martins, 'de -.s anos, casado,
pintor de construção civil, natural de
Santa Bárbara de Nexe (Faro) e mora-

dor em Algueirão. ,

O motociclista teve morte Imediata,
e o sr. Palma Teixeira, cujo automóvel
embateu num muro, não resistiu aos

ferimentos produzidos e faleceu pouco
depois no hospital de Lagoa.

Uma camioneta carregada dé peixe,
propriedade do sr, Jos� .Rodrtgues Bal­
tasar, residente em Alvor, guiada pelo
motorista sr. João da Silva Marques,
de 25 anos, solteiro, morador em Alvor,
'embateu com a parte traseira, num
camião pertencente ao, sr Domingos
Inácio Nóla, de Silves.

.

A cabina da camioneta ficou total­
mente destruida, ficando ferido o mo­
torista e tendo morrido o seu ajudan'­
te, sr. António Luis Cristina, de 30
anos. natural de Alvor, onde residia,
e que deixa duas filhas de tenra idade.

Prédio
Vande-se muito bem si­

tuado em Vila Real de
Santo António. Resposta
a este jornal ao n.o 9271.

VENDE-SE TERRENO
Ap.roximadamente 30.000 m2, com água, ,luz e

cerca de 400 metros de frente para estrada nacional,
fica sUuado a 3 kms. de Faro. Sou o próprio enio
trato com intermediários. Resposta para apartado
29 - FARO.

, I
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DEXIOH
CONSTRÓI'QUASE, TUDO

F.RAMADA
L"
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r

t
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I
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RESOLVE SATISFATàRIAMENTE TODOS
OS PRO·BLEMAS DE ARMAZENAGEM,
DEXION SATISFAZ AS SUAS NECES­
SIDADES ,COM O MEL·HOR APROVEITA­
MENTO DO ESPACO DISPONfVEL.
DEXION OfEREéE-LHE AS VAN-,
TAGENS DUMA CONSTRUÇÃO
RÁPIDA, EFICIENTE E ECOMÓMICA.

COM DEXION ARMAZENA MAIS
EM MENOS ESPAÇO.

AÇOS E INOÚSTRIAS-S. A •. 'R." L.
OVAR

LISBOA poaTO ÁGUEDA LUANDA

I)ele�atãf) em

(Secf!ã.o Técnica e ArDlazén.)

Torralta Aparta,do 36 Telef. 177

--------------------

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
F u T E o LB
,Taça «Ribeiro doe Rei.,.

Comentário de JOÃO LEAL

Para a;anhar é preci_o l"'rIarcar ...

...E esta verdade básica teve no do­

mingo, mais uma vez, a s�a confirma­
ção. Motivo sempre do mawr mter�sse,
o prélio entre Olhanense e Portfrno­
nense disse-nos serem sempre de con­

siderár as diferenças entre «futebol
trabalhado» e «futebol oportuno».'
Numa toada de equilíbrio decorreu

o tempo inicial, com os barlaventinos
a fazer correr a bola em boas jogadas
e sem dar azo à que os intentos dos
locais dessem fruto, Numa única opor­
tunídade, estes souberam e puderam
desmanchar o nulo. Voltaram os visi­

tantes após o intervalo, dispostos a al­
terar a marcha dos acontecimentos e

tiveram ensejo de recrear durante largo
período a assistência com o nivel da
sua actuação. Mas faltou-lhes (e esse

o seu castigo) a concretização final,
aquilo que determina o vencedor: os

golos. Obtiveram.-nos os olhanenses,
que após suportarem o assédio, resta-

Futebol Corporativo

A Casa dOl Pescadores de
Portimão ganhou o Campeo­

nato d J A 19aroe
Em encontro nocturno disputado no

sábado passado, no Estádio Municipal
de Faro, defrontaram-se a Casa dos
Pescadores de Portimão e o Centro de
Recreio Popular de Cacela, para apura­
mento do vencedor do torneio distrital
de futebol corporativo.
Venceu à. equipa barlaventino por

5-1, com 3-1 ao íntervalo, vitória justa
e merecida por premiar o labor da me­

lhor equipa, com futebol mais incisivo
e actuante e alardeando uma. maior va­
lia técnica e capacidade individual.
Anote.-se o entusiasmo com que o «on­

ze» de Cacela sempre reagiu.· Arbitrou
o sr. Mário Fevereiro. e o prélio atraiu
ao recinto muitas centenas de espec­
tadores,
Assim, a Casa dos Pescadores de Por­

timão conquistou pela quarta vez con­

secutiva o título de campeão regional,
palmarés digno de realce e que teste­
munha o interesse que este organismo
tem votado ao desporto.
O sr. prof. José Manuel Trancoso

Fortes Rodrigues, inspector de despor­
tos da F. N. A. T., fez entrega de me­

dalhas aos atletas presentes na final,
sendo também entregues os ·troféus às
equipas.
Pelo interesse suscitado por esta final

e impulso que o desporto corporativo
tem conhecido nos últimos meses entre
nós, estamos em crer que na próxima
época o ca¡;npeonato corporativo vai con­
tar não só com a presença de muitas
equipas, como ainda conquistar maior
apoio e interesse do público. - J. L.

Vendedor
()fereee.�e,. para qual­
quer ram(),. e/ carta de
(()ndu�ii(), z()na l3aix()
4lentej() e 4.1�iarve.
I<e�p()�ti) il e�te jvrnal

av n ..

o g.1:l�.

beleceram o equilibrio e não se deram
ao luxo de criar golos e desperdiçá-los.
Marcaram: Feijão e João Carlos (2).

Para amanhã vatícínamos que Olha­
nense e Portimonense, recebendo o

Montijo e Cova da Piedade (turma com
boa presença na. prova), possam cha­
mar a si a vitória,

RESULTADOS DOS .JOGOS:

TAÇA uRIBEIRO DOS REIS»
Olhanense, 3 - Portimonense, O

JOGOS PARA AMANHA:

Olhanense-Montíjo
Portimonense-C. da Piedade

CLASSIFICAÇÃO
TAÇA «RIBEIRO DOS RE.IS»

Qrupo I:)

1.OS, Vitória de Setúbal e Barrei­
rense, 12 pontos; 3.°, Cova da Piedade,
9; 4.°8, Olhanense, Portimonense e Mon_
tijo, 8; 'J.08, Cui e Luso, 5; 9.°, Lusita­
no de Évora, 2; 10.°, Seixal, 1 ponto.

CICL..ISMO

o Giná.io Clube de Ta­
vira é caDlpeão nacio­

':nai eDI sDladores de '1. a
I
I

I Na extensão de 104 quilómetros dis­
putou-se no .domíngo com partida e che­
gada em Tavira, o Campeonato Naclo­
ilaI de Amadores de L" (Clubes), ¡;iro­
Inovido pela Federação Portuguesa de
Ciclismo, Alinharam apenas atletas do
Ginásio Clube de Tavira, que se clas­
sificaram pela seguinte ordem: 1.", An­
tónio Machado; 2.·, Francisco Martins;
3.·, José Maria Nunes, todos com 2 h.,
36 m. e 21 s. (média de 39,910). À equi­
pa foi creditado o tempo de 7h. 10 m. 5s.
A despeito de nj!.o ter tido competido­

res, o titulo nacional obtido pelo Giná­
sio constitui consagração a um clube
que tanto tem trabalhado em prol do
ciclismo. E com maior significado por
se tratar de ciclistas amadores, conhe­
cido o interesse e carinho que esta ca­

tegoria, a despeito de todos os sacrifi­
cios, tem merecido à popular agre­
miação.

lreDlo. ter no Alaarve
u.aa A••ociaf!ão de
Ténis de Metia'P

Esta noite, às 22 horas, efectua-se
no Hotel Eva, em Faro, uma reunião
de membros da Federação Portuguesa
de Ténis de Mesa e de delegados dos
diversos clubes algarvios interessados
naquela atractiva modalidade desporti­
va, para estudo da possibilidade da
criação de uma Associação de Ténis
de M\lsa na nossa Provincia.

\

I

•

Aáênf:Ía: Avenida da República, 69 Te-
lelone 29'1 - Vila Real de Santo António,

- \

ACOTEIAS
., -

OLI1A()
�

Uma sedei justa aspira'oão
do, Grupo Naval de Olhão

NOTÁVEL tem sido, sem dúvida, a

<icti'l1'idaàe do Grupo Naval de
OlMo no &entido de atingir uma posi­
ção entre es .S6'/.ls congéneres algar­
vios, de molde a poder e.levar bem alto

o nom.e da sua terra. '

Bastas são as vicissitudes por que

tem passado nos S6'/.lS quase 40 anos

de existencia, mas eremos ser. este o

momento ideal para que lhe sesa dado

o [orte apoio moral e material_ de que
necessita para poder acompanhar o .pro­

gresso actual de toàa8· (JS modalidades
desporttvas que lhe s(f.o peculiares.
Tem hoje o clube cerca de 1150 s6cios,

que dispõem de 70 barcos, entre os

quais se contam dois meios GrUeeiros,
um à 'Vela e

.

outro a motor, 115 out­

-boards e outros das mais variadas
c'lasses. T.em à sua disposiç(jo uma pis­
ta magmfica para a prática da moto­

náutwa que alguf18 peritos daquele des­

porto consideram como uma das bo(JS

pistas de todo o n08SO continente. As­
sim graças cos esforços âo« actuais
diréótore8 e ao apoio incondicional do
preBicZente da C4mara Municipal, po­
demos já confirmar a realização de al­

gumas das provas do Campeonato Na­
cional da Motonáutica de 1968. Dispõe
também o clube de uma Tampa e de

um pont(f.o de desembarque, com 6pti­
mas condições de segurança para a

acostagem dos barcos dos seus asso­

ciad08.
No entanto,- um facto surge (lue o

inibe de atingir a posiçŒo (lue nao s6
os s6cio8 como tOd08 os olhanefl8es lhe
desejam. Referimo-nos a um já anti­
üo afl8eio do clube: o edif�cio-sede, a

cOfl8truir no terreno que de há muito
lhe está cedido e onde actualmente tem
um pequeno armazém sem condições
para poder guardar altrUf18 do8 bar­
COs ifl8critos.
Para o edi/fcio-sede dII que fará tam­

bém parte um pequeno ginásio, um ão«
mais dedicados s6cios do G. N. O. ela­
bÓTOU com todos es indispensáveis re­

quisitos, o respecti'Vo projecto, que nos

Joi dado apreciar e oonstará de tres
secções. Numa dela8. estão aindà pre­
vi8tas as dependencias destinadas ao

Oentro- de Vela da M. p. de otnso.
Pena 6 que o elevado C'UBto do im6-

vel e a car''IICia actual de meios eco­

n6micos do G. N. O. não permitam a
. construção da sede a suas únic� ex­

p,ensas. Nestas circunstancias e dado
O· incontestável interesse do empreendi­
mento para o progresso da 1Jila, neces­
sário se torna que as entidades supe­
riores se aebrucem sobre o assunto e

dentro da medida do passiveI o aju­
dem a concretizar. -

° apOio moral e material da C4mara
é um Jacto, segundo sabemos de Jan­
te seaura, o que nos dá a certeza de
q1l!e dentro em pouco o edi/fcio-sede
da G. N. O. poderd aer uma realidade.
A lim de alargar o 4mbito das su�

actividades vai o G. N. O. filiar-se .na8

Federações de Remo e. Nataç(jo, moda­
lidades onde os nossos conterraneos ir(f.o
decerto marcar, porquanto sao aut'n­
ticas necessidade8 no mourejar do dia
a dia olhanense.
No dia 115 de Junho [oræm: as actuais

instalações visitadas pelo er. almirante
Tenreiro que prometeu dar o maior
apoio à construç(jo do .nova sede. O
respectivo projecto acaba de ser en­
viado para Lisboa iis repartições com­

petente8.
AI/'Uardemos, pois, com esperança,

qUI1 todos se 8intam honrados em de
qualquer modo poderem contribuir pa­
ra o progresso ae Ufa 8impático clube,
o q1l!e serd o mesmo que trabalhar pa­
r,a o progre8so de Olhão.

�--------------

Baile e variedades na Espia;.
nada Refina em Bela Salema
Amanhã às 22 horas, há baile e varie­

dades na esplanada Refina, em Bela
Salema, actuando António Mourão.

Realiza-.e aDlanlaã eDI

Rio Maioro VEncontro
.

da lDlpren.anãoDiária
do Sul do Pais

Promovido pelo jornal «Vida So­

cial», em colaboração com a revista
«Celulóide», jornal «Comércio e

Indústria» e «Ribatejo Ilustrado»,
efectua-se amanhã em Rio Malor
o V Encontro da Imprensa não
Diária do Sul do País, que tem o

patrocínio do Grémio Nacional da

Imprensa Regional.
O programa é o seguinte: às 10

horas, concentração dos jornalistas
no Parque 28 de Maio; às, 10,30,
sessão de boas-vindas no salão no­

bre da Câmara Municipal; às ,11,
missa na igreja Nova; às 11,45, vi­
sita ao Palácio da Justiça; às 12,
colóquio; às 13, almoço de confra­
ternização, oferecido pela Câmara

Municipal; às 15,30, recepção ao

sr. governador civil de Santarém,
que acompanhará os jornalistas no

passeio turístico às salinas e nas

visitas a várias organizações in­

dustriais; às 19, beberete.

Cãode Paster
Alemão

10 mQses- filho df:?
pai prcmlado, re�bta­
do, muito melgo, ven­
dc-se,
�

l!Q�p()sta ao n.o g.�O I.

Venda-se
Terreno nas Areias de

S. João - Albufeira.
Informa Rua Alves Cora'

. reia, 119 Albufeira.

Arrenda-se
Grande propriedade, com hor­

ta e sequeiro, casa de habitação,
estábulos, palheiro' e garagem;
tendo ainda instalação eléctrica.
Lindamente situada nos subúr­
dios de Silves.
Dirigir-se a v.a de José Sequei­

ra Cabrita, Enxerim - SILVES.

Bares
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ÁLPORTEL.

Em LARANJEIRO encontra-ae
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Bla­
trada Nacional 10 - Loja I"-A

Vcí tranquiló a Lisboa

o seu carro 'já tem

�,NEUS

DUNLOP
I

S.P?

Distribuidores para o Algarve

José Mendes, Lda.

OLHÃO

11

.Frigoríficos hã muilos
MaS:�KELVINATOR é sem dúvida o' melhor

,
.

Convida-aavisitar
a sue.Delegadnde

Londres

nos dias

11 e 12 na

Farmácia Baptista
FARO

13 e 14 na

Farmácia Central

PORTIMÃO
Para a aconselhar como conservar -. sua aparência
juvenil e come aplicar 01 seus produtos de beleza

Comunicado
José Prado Loução, residente em Faro, para todos os .fins e efeitos,

traz a público que deixou de fazer parte da Sociedade Comercial
«Loução & Santos, Lda.», proprietária do «Café Paris», em Faro, por
cessão da-sua quota nos termos da escritura de 16 de Março do cor­

rente ano, lavrada nas notas do notário Licenciado Luís Augusto da
Silva e Sabbo, da Secretaría Notarial, da mesma cidade.

Faro, 29 de Junho de 1967
José Prado Loução

CATAVENTO
RESIDEN.OIAL D'E LUXO

MONTI·GORDO-Telev,: VINTO-Tele'. U8/9-Viia Real de Saato A.tó.lo

No $o_ack-Bar .,IRATAD, O ÚDlc:o BOWLING do Algarve
MagaUlao. qaarto. e aparta.e.lo., lodo. ao. aa.a d. baño

prtYall'I'a e yaraada. A 200 .elro. da Praia.

....v1oo, _R••••u...n•• , c.r.'

TE:RRENO VENDE-SE
Com 5 ha. de área e casas de habitação. Si,

tuado a 7 kms. de Faro e igual distância da praia
de Faro e a 100 metros da estrada nacional n. o

125. Acesso próprio, Linda vista panorâmica.
Informa: Café «A Brazileira» - Rua de Santo
António - Faro.

.

•

�
-

FIOS PARA TRICOT
Â. METO ,RAPOSO

A· casá que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais. e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábris:a. I ,

.

, Et;lcpcesa lisa e mescla desde ,140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algódão, Perlapon, Rãflas; RUDia, etc.

.

Da�Os uma caderneta de Bónus, válida em todaa u compras.

A. H. T,O R A P O S O
,\ ' ,PJ"a.ç8 dOlI Restanradores-, IS-I.· Dt.·' (Junto·� Eat. do lIetro­
p.QIitaJ:J,o). ,

Auxiliar de Radiologia
Encontra,se vago o lugar acima, no Hospi,

tal Marquês de Pombal de Vila Real de Santo
António. Aceitam,se inscrições de candidatos,
devidamente habilitados.

Foi eomemorado o

(Dia de Nitratos de

P�rtugal»

Reun'ão de Cursos de CrIs­
tandade em Monchique

Amanhã decorre em Monchique uma

reunião de cursistas dos núcleos de La­

goS, Silves, Monchique e Messlnes, a

que podem assistir elementos de outros
núcleos, Às 17 horas será celebrada
missa na igreja matriz, seguindo-se no

Externato de Santa Catarina, uma con,.

fraternização e às 19 horas a Ultrela.

A empresa Nitratos de Portugal fes­

tejou mais um aniversário da sua fun­

dação, efectuando uma festa de eleva­

do sentido pelo que exprime das ópti­
mas relações de conviviD entre os di­
rigentes· e os colaboradores. Estiveram

presentes o presidente da assembleia

'geral, - D. Manuel de Braganca, a.dmi­

nlstradores engs. José Eugénio Duarte
l'erreira e Agnelo Galamba de Oliveira,
secretário geral, director fabril e Bo

'quase totalidade dos funcionários e tra.­
'balhadores fabris, acompanhados de fa.­

:millares.
Após a chegada de um comboio es­

pecial, com centenas de trabalhadores,
foi celebrada missa na igreja matriz de

Azambuja e servido um almol:o regio­
'naI, e¡;n que o presidente da Casa do

¡Pessoal agradeceu à administração a

iniciativa e outras como a da oferta de

lun¡a piscina. e campo de jogos.
i O sr. eng. Duarte Ferreira fez al­
gumas considerações sobre a actividade
da empresa e o exemplar ambiente de
trabalho em que nela se vive, entregan­
do lembran¡;as aos colaboradores que

completaram 15 anos ,de servll:o.

prédios aoios
Prédlo� novc>s ou 4n­

dares em Pr()priedadQ
l1oriz()ntal,. vendQm-se
G alu�am-sQ.
Tratar(()mJ()�é I>QrQi.
ra Júni()r G J. S. (;arrus­
ca. I�trada da PGnha,.
TeIQf()nQ� �1(j49 G
�if)8l - r4120e
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]Â não é s6 na zona comunista

que surgem correntes diferen­
tes provocadas por ventos de mu­

dança ideológica. Também no Oci­
dente algo está a. acontecer em 're-

. lação a vários assuntos mundiais,
inclusivamente as. relações com o

Leste.
Um âos acontecimentos que teve

maior i'rnportância depois da crise
do Médio-Oriente, e a ela 'intima­
mente ligadb, foi a digressão do
Primeiro Ministro soviético, atra­
vés do Globo. Viagem de várias
etapas e de diversos aspectos, ela
envolveu conoersaçõés à sombra
das Nações Unidas, com Johnson,
Fidel Castro e De Gaulle e

: abriu
uma frente de novas perspectivas
do Ocidente para 08 lados de Mos­
covo.

Com uma cajadada, 'Kossyguine
matou vários coelhos.' de espécies
e tamanhos diferentes e conseguiu
um êxito diplomático de extraor­
dinária importância, embora se te­
nha afundado ainda mais em rela­
ção a Pequim.
E se no início o. seú objectivo

era -proteger os árabes conseguindo
demover as' potências.'ocidentais na

convicção de que Israel teria de
abandonar as posições conquista­
das na «guerra âo» seis dias», a

·viagem do dirigente' soviético foi
muito mais ambiciosa, pois cons­
tituiu uma manobra de confiança
junto da Casa Branca, uma tenta­
tiva de conciliaçq:o em Havana. e
um revigoramento de amizade em
Paris.
De todas estas etapas, 'a mais

difícil e ambígua decorreu em

Cuba, onde um dirigente comunis­
ta pretende ultrapassar os seus

mentores. A ambição de. Fidel Cas­
tro é alastrar a revpluQ.¡jo no con­
tinente americano, preparando-se
pará pôr o seu projecto em acção
dentro de um mês, quando se reu­
nir em Havana a OLAS (Organiza­
ção Latino Americana de Solida­
riedade). Nessa reunião participa­
rão os representantes âos movimen­
tos revolucionários americanos in­
cluindo alguns chefes guerrilheiros.
M.as,. segundo parece, o Kremlin
nem sempre concorda com os mé­
todos casiristas e, por sua vez, o

chefe cubano encontra-se hoje em
muitos pontos, mais próxim� de
Pequim do que de Moscovo. Fidel
já' não é «fidel» aos russos como
nos seus tempos de guerrilheizo,
atravendo-se, mesmo, a classificar
de «pouco correcta» a atitude do
Kremlin.
Eis porque a etapa de Kossyguine

em Havana teve 'l'Jl,uito mais impor­
tância para Moscovo e para o Mun­
do Comunista onde, como S8 veri-.
fica,. também o vento não sopra
sempre iJ,0 mesmo lado.,

MATEUS BOAVENTURA

Elísio 8aldinho
-.4I>V()G.4I>()

Rue �eptlste Lop.s, 19
Tele'. 24357 F A R O

ISRISAS clo GUADIANAI
Nova e graDdio.a corri,da de touros amaaL.ã

.

em. Vila Real de! Saat�· Aatónio
A_INDA nao se extinguiram comple-

tamente os ecos do suces8o. que

foi a primeira corrida oficial deste' ano
no belo taur6dromo de ViZa Real de.
Santo António e já outra corrida se

anuncia, que pelo extraordinário car­

tel promete redundar em novo 'xito.
I

Amanhã, à8 11 horas, num de8pique
cheio de emoção, 08 cavaleiros Manuel
Conde e D. José Atayde, e O »otoroso
Grupo de Fôrcados Amadores de Mon­

temor-a-Novo, capitaneado por Joaquim
José Capaulas, oferecer-nas-tio decerto

oe primores da Sua técnica e todo o

seu indesmentido arrojo, con8tituindo

porém a grand.e atracção da tarde o

consagrado espada mexicano Mauro
: Liceaga, de quem a crUica nos diz o

seguinte:
Juntamente com Manolo Martinez,

Raul Garcia, Raul Contreras «Finito»,
Manolo Espinosa «ArmiJita» e Eloy Ca­

vazos, todos da mais moderna geração
de matadores. de toiros, Mauro Licea­

ga forma o quinteto das emáxímas fi­

guras mexicanas». Recebeu a alternatí­
va de matador' de 'toiros, na praca cMé­
xícos ida capital, no dia 13 de Fevereiro
de 1965. Toureiro de «total entrega», já,
firmou êxitos memoráveis ao lado de
«El Cordobés» e de outros grandes tou­
reiros espanhóis. A época de 1966 foirlhe
particularmente proveitosa, enriquecen­
do o seu «palmarés» com' os titulos de

vencedor absoluto da Feira de Ciudad
J'uârea '

e «triunfador incontestável da
temporada mexicana». 11: um t!:lUreiro.
alegré e espectacular que muito agra­
dará à «aficion» por-tuguesa, O toureiro

da «total entrega», como é reconhecido
no seu pais. Todo um exemplo de valor,
«aficiou» e perseverança,

O bonito recinto vila-rea�ense vai pois
ter mais uma tærâe grãnde de testa:
tauromáquica, nela conhecendo nova8

e »ouosas figuroo da- arte de tourear.
Berão lidados seis touros, das ganada­

rias da Sociedade Agrícola e P,ecuária
de Santo EsUvtio e de Ernesto de
Castro.

Vazadouro de Jilxo.na Rua de

.
Camilo. Castelo' Branco

Na. Vila Pombalina, o n.o 31 da Rua
Camilo Castelo Branco, porta que foi
e já nao é, dá entrada para um amplo
recinto que não n08 admirará ver den­
tro em pouco transformado em eZegante
prédio de doi8 ou três andares. Entre­
tanto, o local está, vazio e embora res­

peitado enquanto teve porta, transfor-.
mou-se agora, que tal acess6rio deixou
de ,existir,. ·em vazadouro de detritos,
de grandes proporçÕ'e8, que algun8 '111,0-

radorl!8 das cercanias aproveitam para
toda a classe de de8pejos, 8em se darem
conta de que a eles. pr6prio8 8,e preju­
dicam, já pelo mau cheiro que de lá
sai, já pelo m08quedo que ali. prolifera.
Ntio haveria forma de ser limpo o

"recinto e d-e voltar a ser-ll!.e colocada
a porta, indispensável para evitar o
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OLHÃO

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

..... E TAMSE:M

qcesso a pessoas para quem a higiene,

1?r6pria e alheia, ttio pouco representar

Almoço de' cnofraternizaçlo
dos empregados do Banco

. Nacional Ultramarino

em Faro'

-

-LAS PARA TRICOT

FABIlICANTES
. AS MAIORES COLECÇOES DE 'FIOS 'ARA IRICOT

Lis "e Fanlasla a Esc.
LI Escocesa a Esc.

CASA TRICOLA

100$00 o quilo
135$00 o quilo

'.,.. ••••fr.. grátis ilYl.mo. ..c.....d.. i c.�r•• '.

• AV; ALMIRAMTE RIIS, 4_1.° FREMTE LIS80A
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.
• I. DR. 'AULA BORBA, 20 (Anllga Rua

&ETOeAL
"os Ourives)

NA
DA

INAUGURAÇÃO
DO CAIA'BARRAGEM

Públicaso ministrio das Obras
I

para e pro,b�,.m� do

população �o AI�arve

chamou a

de
atenção

..,

a
,

agua
do ano

IEALIZA-SE .amanhã no Hotel
dos Navegadores, em Monte.

Gordo, Q 6.° almoço de confraterni-
,,- /. .... - \.

- zação dos empregados do Banco

JANELA, . �e----q)---��:"IIIB'ª�--''-''--'::II ��:�Z�d¿n��r:a����::� ��ga��
I t L J

'

Real de santo António e a que pre-

D·O MUNDO loe .
a6CO aa·

-

·ama
. �i::c�e��ministrador sr. dr. Samuel

.

. I,MOn t e aO rdo . O almoço será abrilhantado pela
pelo dr, ASARUI IOAVENTURA

I
<prquestra Típica Algarvia.

I ABER.TO TO:DO O ANO
O VENTO MUDOU I 1•.

- CLASS.E.A - !j00 QUARTOS P 'd· No OEMMUITASZONASDOGLOBO' RESTAURANTE-iJOlfE-B.;'ljl-PISCINA • re lOS . V S

, TJ:LEF. ,:11-.:l11-.B' VILA; R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I
__,--------�--...------

Fumos negros nos jardins
da Avenida

.

Nada sabem08 da técnica que preside
à eliminaçtio âe fumos e gase8 de vei­

quIas pesados, mas quer-n08 parecer
que constitui acto .pouco abonat6rio
é até merecedor de repressão, o de al­
fluns oonâutoree daquelas viaturas; de

carga ou de paSSageiros, que ao transio.
tarem na Avenida da República, preci­
�amente na zona doe jardins, a mais

qentral ,e ooncorrida, provocam a saída
de grande fumarada negra d08 moto­

r¡e8, a qual obriga 08 que por ali esta­

cjionam a lepar um lenço ou as mõoe
qo nariz e boca, em gesto de instintiva
âetesa. Mau estado das máquinas, a

pedirem reperação urg,ente! Isuuioertên-:
dia qu maldade âoemotoristae, actuando
num sftio concorrido. de forma bastan­
�e desacon8elhável!

¡ V'eixamos a resposta, e a 801uçao?
q quem da matéria entenda e nela su­

yerintenda. - s. P.

,�"\\�"",�",,�\,,,\\\\\\\\\,

Veadem-se no centro da cida­
de, j4 arrendados. Rendimento
cerca

.

de 7%. Informações pelo
releí. ·22902 - FARQ. ,.'

�U"""�'-'''''''''''�
, '

rConclu8(l0 da ;1 •• página)

¿erca de 238,7. quilómetros, de ca­

nais e regadeíras, Os canais prín-.
cípaís totalízam 40,5 quilómetros,
compreendendo Q canal condutor
geral, que se desenvolve pela mar­

gem esquerda do rio Caia, ao Ion­

go de 6,5 quilómetros entre a, bar­

�agem e a Herdade da Torre do
Caia, onde se 'bifurca, dande, as­

sím, origem ao. canal de Campo
Maíor, que continua ainda pela
mesma margem, por mais 11,1 qui­
lpwetros, El ao 'canalde Elvas, que
atravessa, em sifão, todo o vale
40 rio e segue pela' sua margem
díreíta atê às proximidades de San­

�o Ildefonso. Destes dois, últimos
derivam oito canaís .secundários,
que totalízam cerca de 36,5 quílé­
metros: O desenvolvímento tQt¡¡.l
das regadeíras atinge 164,6 quilô­
¡juetr!Js.

.

abastecimento
I'

em certas epocas
,

O inicio da exploração do apro­

'feitamento do Divor ve�ificou-se
em 1965 ano em que fOI regada
� área d� 160 ha. No ano seguinte,
a área beneficiada subiu para cer-

ca de 379 ha e na campanha em

curso está a ser fornecida água,
Rràticamente, a toda a zona de 488

lia dominada pela rede de rega.
Nesta fase inicial tem predomina­
do a cultura de arroz, seguindo-se
ás de milho, feijão, tomate e for­

ragens. A albufeira do Divor for­
neceu ainda, o ano passado, 48 -.750
IÍl3 de água para abastecimento da
oidade de Évora, estando previsto,
40 ano em curso, o fornecimento,
para o mesmo fim, de 250.000 m3.

, Durante a cerimónia da inaugu-
Ilação da Barragem do Caia, entre

.

qutras individualidades falou o mi­
nistro das Obras Públicas, eng. Ma­
ehado Vaz, que focou ofmportante
problema da água para consumo,

.um dos mais graves com que o

Iflundo se debate.
«A falta de água para usos vi­

tais e índustríaís - disse o minis­
tro - é hoje um aspecto grave,
�m cidades como Nova Iorque, Los
Angeles, Paris, Madrid, etc., estan­
do-se neste momento a recorrer já
ao dessalgamento em larga .escala
da água do mar, utilizando para tal

4 energia atómica. Poderão muitos
dos que me escutam pensar cêpti­
camente que não existem nem vi­
vão a existir em tempos próximos
problemas desta envergadura entre
nós. É para tal justamente que se

quer chamar a atenção. Começam
4 pôr-se problemas de grande acui­
dade sobre abastecimento de água
l7 ( populações, ,como no Algarve,
para enfrentar as pontas de con­

sumo na época da estiagem que o

turismo origina; começa a pôr-se
o problema do fornecimento de
água industrial na margem sul do

, 'rejo e na zona da foz do Mondego.
Começam a sentir-se em larga es­

ca,la efeitos nocivos da poluição das

4guas, como no troço de jusante
do rio Vouga, e, por último, a ser

mecessária, como o projecto de rega
prevê, ir búscá�la para os campos
clio Alentejo às bacias 'hidrográficas
independ�ntes lia área a rega,r,' a
água qUe falta, utilizando por meio
de bombagem as reservas que pos­
�am ser constituídas. Não se julga
:necessário alongar considerações·
4fIesta natureza para sustentar a

Çtfirmação de que todas as obras

�onde resulta o armazenamento de
água têm de ser encaradas como

'(¡¡bras de utilidade múltipla indis­
pensável nó nosso País.
«Assim, a barragem do Caia, se

vai guardar água no Inverno para
:r;egar no Verão, vai igualmente per­
mitir alimentar a necessidade vital
de beber de Elvas, Campo Maior,

Prédio·

ete., além de permitir a implanta­
ção de indústrias transformadoras,
geralmente grandes consumidores
do preciose líquido».

O eng. Machado Vaz disse ainda:
«Não poderemos, num país .que

às vezes passa 4 a 8 meses sem

que chova uma gota de água, dei­
xar de a guardar para regularizar
os desfavores do clima e assim eví-.
tar o gargalo do desenvolvímento
econõmíõo que a falta de água para
viver e produzir pode fàcilmente
criar. Por outro lado, tem de ser

cada dia mais exigente a política
,de defesa dos nossos recursos hi­

dráulicos, contra a sua poluição ou

o seu uso menos racional. Toda a

gente hoje sabe no nosso país a

importância da água para produ­
zir energia; toda a gente sabe que
o crescimento do consumo de ener­

gia dobra cada dez anos, o que vai

esgotar ràpidamente os recursos

que ainda existem por aproveitar,
pois é preciso dar a conhecer que
o consumo de água cresce em pa­
ralelo com o consumo de energia,
e pórtanto os recursos naturais não
são ilimitados, o que nos obrigará
a. sermos prudentes e não desperdi­
çar, a guardar de Inverno para
utilizar de Verão; numa palavra:
a racionalizar o uso desta matéria­
-prima insubstituível, que é a

água».

HOTEL D. AFONSO HENRIQUES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

o Chefe do Estado põe a funcionar o mecanismo que val lançar
.

as águas na Barragem do Caia

M',""'�\.'-""',\'""''-'"''"''"'''"'''''''''�"�

É baptizado na quinta-feira
o trirreactor «Algarve»

(Concl'U8(lo da 1.' p6gina)

115
horas efectua-se um voo de de-

será dado o nome de <�Algarve». monstração que proporcionar¡í ads

Construido em Sealtle (Estados convidados a apreciação das avan­

Unidos da América) é o terceiro çadas características técnicas do

aparelho daquele tipo adquirido aparelho e ai�da, em ?ovos âng?­
pela importante Companhia no pla- los, a panorâ�lCa da terra algarVla.
no de valorização da sua frota, a Às 16,30 verificar-se-á a partida
que te¡;n devotado o rp.elhor inte- do voo inaugural, que levará a Lis­
-resse. Para nós, algarvios, este boa ·uma representação das auto­
avião ficará para sempre ligado ridades algarvias dos vários secto­
à nossa terra. Aliás os Boeings têm res e dos directores dos órgãos da
um pormenor de relação com Faro. Imprensa regional.

.

É que na viagem primeira, o pri-
meiro aparelho adquirido tocou no

aeroporto da capital algarvia, co-

mo é sabido.
As cerimónias decorrem na quin­

ta-feira, a elas assistindo as mais
destacadas figuras da vida provin­
cial, bem. como 'administradores da
T. A. P. e pessoal superior da

.companhia. Às 13,15 s.erá dada a

bênção ao Boeing 727 «Algarve),
pelo sr. D. Júlio Tavares Rebim­

bas, prelado da Diocese. Logo após
celebra-se o baptismo, sendo ma­

drinha a sr." dr." Maria da Concei­
ção Duarte, esposa do sr. dr. Ro­
mão Duarte, governad0:t: civil do
Distrito. Seguir-se-á um almoço
volante no hângar de turismo, du�
rantei:> qual se exibem a Banda
de Tavira e os ranchos folclóricos
de Santo Estêvão, Alte e Faro. Às

Vende-se em Faro,no La�'
go do Carmo. Gaveto, aca­
bado de construir, devolu-

.

to, composto de rIc e doi's'
andares' (3 habitações),
Trata em Faro, na Rua

:8aptista Lopes,' n.O 6.

"

dbtribuídf) it �emilna findá
il(), I3AlC()fS da

1.000 CONToOS - 67.620 - 2 o PRÉMIO

CASA DA 'SORTE

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTELA, L.da
LISBOA-R.O. Filipa de Vilhena. 12-T. 771228

PORTO-R. do Bolháo. 61-65-T. 27029
.

�""""""�"""''''"'''
O belo estuário ,lo Gua:"
�ialla servirá aDlanb.ã
�e cenário ao. eDlotivos
Canapeonat08 Nacio­
nais ,le Motonáutica

rooncfv,8(Jo da 1.' p6g'na)

As provas deste ano serão ama­

nhã disputadas, no local das ante­

riores, abrangendo extensa zona

visível de largo tre.cho da Avenida,
�ntre as classes EU e BU, reali­
zandó-se ainda uma prova parti­
,cular da classe ET. A primeira par- �

te das corridas terá começo às 11
horas e a segunda às 14, efectuan­
do"se hoje Os treinos, das 14 às 17
)loras.
A fim de dar adequado e festivo

ambiente à distribuição dos pré­
mios, a Comissão Angariadora de
Fundos para a nova sede do Náuti­
co promove amanhã à noite uma

festa na Praça Marquês de Pom­

bal, com a colaboração dos apre­
ciados Rancho Folclórico de Santo
Estêvão de Tavira, Orquestra Típi­
ca Algarvia e conjunto Os Pop's,
de Faro a qual promete revestir-se
do maior êxito.
A marcação de mesas pode ser

feita nos Cafés Monumental, Im­
pério e Cantinho do. Marquês, de
Vila Real de Santo António.

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA. 'lAQVELIM GONÇALVES
(ClSI DOS DOCil llI&IOlIlJS), lUI da PIItI de PœQi. Z1 IIIB' mata;loII-�1-: LAGOS. - ,..., para '* , I'm.


